
// Secretaria de Segurança Pública garantiu investimento de R$ 721mil em custeio de diárias operacionais e viagens durante o Carnaval
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A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) divulgou 
ontem uma série de 
recomendações cautelares 
às mulheres grávidas 
que pretendem brincar o 
carnaval. O alerta foi dado 
depois que a instituição 
afirmou ter comprovado 
a presença do vírus 
zika, com potencial de 
provocar infecção, em 
amostras de saliva e de 
urina. A preocupação é 
que o aumento de casos 
de microcefalia possa 
estar associada ao zika. 
Não compartilhar copos 
e talhares  é uma das 
recomendações. 
 Cidades #10

O prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad (PT), 
negou ontem que o ex-
presidente Lula esteja 
depressivo. Nos últimos 
meses, os nomes de Lula 
e parentes aparecem em 
notícias sobre investigações 
nas operações Zelotes e Lava 
Jato. Na última quinta-feira, 
Lula e Haddad participaram 
de uma reunião que 
durou cerca de duas horas. 
Segundo o presidente do 
PT municipal de São Paulo, 
vereador Paulo Fiorilo, o 
encontro teve o objetivo de 
discutir estratégias para a 
reeleição do prefeito paulista. 
E Lula estava animado. 
 Política #3

Especialista em 
dermatologia alerta para a 
necessidade de redobrar o 
cuidado com a pele durante 
o verão, principalmente 
durante o período de surto 
de doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes 
aegypti (dengue, febre 
chikungunya e Zika vírus). 
Agora, além do protetor 
solar, quem quiser curtir 
o verão livre de doenças 
precisa também usar 
constantemente algum 
repelente. NOVO lista dicas 
de como se proteger das 
picadas e das doenças de 
pele.  Cidades #12

Fiocruz faz 
alerta para 
grávidas no 
carnaval

Lula não está 
depressivo, 
diz prefeito 
de São Paulo

Protetor e 
repelente: 
a fórmula 
do Carnaval

O Ministério da Integra-
ção Nacional liberou R$ 8 
milhões, no final de janeiro,  
para obras de execução de 
adutoras e barragens no Rio 
Grande do Norte. A maior 
parte dos recursos, cerca de 
R$ 6 milhões, será destinada 
à barragem de Oiticica,  em 
Jucurutu, cuja conclusão,   
segundo o secretário  esta-
dual de Recursos Hídricos, 

Mairton França, irá garantir 
a segurança hídrica de toda 
região do Seridó. A obra, 
porém, avançou pouco em 
2015 e atualmente se encon-
tra com 35% do projeto exe-
cutado. O governador Ro-
binson Faria ainda aguarda 
recursos emergenciais para 
o combate à seca, solicitados 
no ano passado ao governo 
federal.  Política#3

Sistema Nacional de Pes-
quisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (Sinapi) 
aponta que o Rio Grande do 
Norte está atualmente com o 
terceiro metro quadrado mais 
barato do Brasil. A pesquisa 
não leva em consideração a 
construção do imóvel, por 
isso não avalia como se com-
porta o valor dos imóveis no 

estado, em comparação com 
o de outros estados da federa-
ção. O levantamento de cus-
tos e índices é feito a partir do 
levantamento de preços de 
materiais e salários pagos no 
setor, saneamento e infraes-
trutura para o setor habitação.   
O Rio é o estado mais caro 
para se construir. 
Economia #7 e 8

Estado recebe R$ 8 milhões para 
Oiticica e obras em adutoras 

RN é o 3º metro quadrado 
mais barato do Brasil 

Carnaval terá 
1,5 mil policiais 
atuando e R$ 721 
mil em diárias
Governo do Estado apresenta plano de segurança pública para 
o período carnavalesco e dispononibiliza efetivo extra para a região 
metropolitana e para os principais polos no interior  Cidades #9
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Hoje é o dia do tradicional bloco Poetas, Carecas, 
Bruxas e Lobisomens, em Ponta Negra, e também de 
show do ex-novo baiano.  Cultura#16

América 
quer manter 
a liderança 
do Estadual
Esportes #15

Carnaval de Natal traz 
hoje Moraes Moreira e 
seu filho, em Ponta Negra

Wilma ficou 20 anos 
à frente do PSB e, agora, 

reclama das “imposições” 
do partido.  

 Daniela Freire #13

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

De repente, quando menos a 
gente espera, a vida embarca 

naquele navio de que fala 
Raquel de Queiroz. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

O triplex e o sítio de Atibaia 
estão merecendo a mesma 

cobertura da Casa da Dinda, 
tão aplaudida pelo PT.  #4

Plural
[Erick Pereira]

Pena que na maioria 
das vezes eliminar um 

preconceito implica inculcar 
outro preconceito. #5

Faça regularmente a 
limpeza de calhas.

#FORAMOSQUITO
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Política

Depois da votação da MP 692, líderes da oposição e da base aliada 
avaliam que governo enfrentará dificuldade para aprovar a volta do tributo 

Derrota do governo vira 
termômetro para cPMF

Ex-ministro diz que não sabia de propina 

O ex-ministro do Pla-
nejamento e da Pre-
vidência Nelson Ma-

chado depôs, na manhã de 
ontem (5), em mais uma au-
diência da Operação Zelotes. 
O ex-ministro, que foi secre-
tário executivo do Ministério 
da Fazenda entre 2007 e 2010, 
foi arrolado como testemunha 
pela defesa do lobista Alexan-
dre Paes dos Santos.

Durante o depoimento, 
Machado foi questionado por 

um dos advogados de defe-
sa sobre a existência de sigi-
lo para os textos de medidas 
provisórias (MPs) antes de o 
ministro assinar a versão final 
ou de o texto receber um nú-
mero. “Se é uma matéria sen-
sível, que possa interferir no 
mercado financeiro, na toma-
da de decisão, trazer ganho 
ou perda para setores do mer-
cado, a gente tem que traba-
lhar com sigilo. Quando não é 
esse assunto, é normal. Anda 

pelo ministério, pelas áreas, 
normalmente”, disse Macha-
do, sem se referir a uma MP 
específica.

Perguntado se alguma vez 
recebeu proposta, oferta ou 
pagamento para aprovação 
de medidas provisórias ou se 
sabia que o ex-ministro da Fa-
zenda Guido Mantega ou pes-
soas ligadas à pasta teriam re-
cedido algo, Machado disse 
não ter conhecimento. “Não. 
Nunca tinha ouvido falar dis-

so. Esta é a primeira vez que 
estou vendo, pelos jornais.”

Machado falou também 
sobre como tramitam as me-
didas provisórias no Minis-
tério da Fazenda, mas desta-
cou não se recordar especifi-
camente das MPs 471/2009, 
512/2010, 627/2013. A Zelo-
tes investiga a manipulação 
de julgamentos do Conse-
lho Administrativo de Recur-
sos Fiscais (Carf), do Ministé-
rio da Fazenda, e se essas três 

medidas provisórias teriam 
sido compradas por um es-
quema de lobby a serviço do 
setor automotivo.

Quinta-feira (4), em ofício 
entregue à Justiça, o delega-
do da Polícia Federal Marlon 
Cajado, responsável pelas in-
vestigações da Zelotes, infor-
mou que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e quatro 
ex-ministros de Estado estão 
sendo investigados no segun-
do inquérito da operação.

// câmara dos Deputados aprovou alíquotas mais brandas do que as desejadas pela equipe econômica 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

Agência Estado

A 
votação na noi-
te de quarta-fei-
ra, 3, na Câma-
ra dos Deputa-
dos, da Medida 

Provisória 692, que elevou as 
alíquotas da tributação inci-
dente sobre ganhos de capi-
tal, serviu como um termô-
metro político para votação 
de propostas do governo que 
preveem aumento da carga 
tributária, como a da emen-
da constitucional que recria 
a CPMF. 

Líderes da oposição e da 
base aliada avaliam que a der-
rota sofrida pelo Executivo, 
com a aprovação de alíquotas 
mais brandas do que as dese-
jadas pela equipe econômica, 
é um indicativo da dificuldade 
que o governo enfrentará para 
aprovar a volta do tributo.

Os sinais vieram em duas 
votações. Na primeira, o subs-
titutivo do senador Tasso Je-
reissati (PSDB-CE) foi apro-
vado por 206 votos a 176. O 
governo apoiou essa primei-
ra votação do texto do tucano 
que já reduzia as alíquotas. A 
estratégia era conseguir apro-
var o texto e aprovar na sequ-
ência uma emenda que reto-
masse o texto original.

A emenda, porém, foi re-
jeitada por 223 votos a 141, 
com 4 abstenções. Em parti-
dos da base, como PR (18 a 
10), PSD (22 a 1) e PP (21 a 
5), os votos contrários supe-
raram os apoios. Até no PT 
houve um voto contrário, o do 
deputado Zé Geraldo (PA), e 

O governo 
federal editará 
novo decreto 

regulamentando a 
renegociação de dívidas 
de Estados e municípios 
com a União, atendendo a 
uma demanda da Frente 
Nacional de Prefeitos 
(FNP). O decreto precisa 
ser publicado no Diário 
Oficial da União.

Segundo a FNP, 
o acordo feito com o 
governo previa que o novo 
texto fosse publicado 
ainda ontem.  O governo, 
entretanto, ainda não 
confirma a publicação, mas 
admite que irá recuar do 
decreto inicial.

Após decisão provisória 
da ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que excluiu a 
necessidade de autorização 
legislativa e definiu que 
as renegociações dessas 
dívidas não se tratam de 
nova operação de crédito, 
integrantes da FNP tiveram 
nesta semana uma reunião 
com o ministro-chefe da 
Secretaria de Governo, 
Ricardo Berzoini, o 
advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, e o 
secretário-executivo do 
ministério da Fazenda, 
Dyogo Henrique Oliveira.

No encontro, os 
representantes dos 
prefeitos explicitaram as 
dificuldades dos caixas dos 
municípios e reforçaram 
o entendimento de que 
as renegociações dessas 
dívidas não se tratam de 
nova operação de crédito, 
ou seja, o aditamento dos 
contratos poderá ser feito 
de forma simplificada.

Segundo o prefeito 
de Belo Horizonte (MG), 
Marcio Lacerda, presidente 
da FNP, a assinatura dos 
aditamentos vai ajudar a 
desafogar os cofres desses 
municípios. “Têm casos em 
que já há dinheiro a receber. 
Precisamos finalizar isso 
para não sobrecarregar 
ainda mais as contas das 
cidades”, disse, em nota.

Com o novo decreto 
que deve ser editado pelo 
governo, os municípios 
ficarão desobrigados das 
regras estipuladas pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e pela Resolução 
43/2001 do Senado Federal 
para operações de crédito, 
detalhadas no Manual para 
Instrução de Pleitos (MIP) 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN). 

// Finanças

Decreto que 
regulamenta 
renegociação 
de dívidas 
será alterado

uma abstenção, de Luiz Sér-
gio (RJ).

O número de votos preo-
cupou articuladores do Pla-
nalto, uma vez que o governo 
só conseguiu 141 votos a fa-
vor, muito menos do que os 
308 necessários para apro-
var a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que prevê 
a recriação da CPMF.

Bastante alinhado ao Pla-
nalto, o líder do PMDB, Leo-
nardo Picciani (RJ), avaliou 
que a votação de quarta-feira 
serviu como um “indicativo” 
político de dificuldade para 
votação da CPMF, mas não 
deve servir de parâmetro.

“O plenário estava muito 
disperso, depois do Carnaval 
será possível ter um termôme-
tro mais claro”, disse. O líder 

do PP, Eduardo da Fonte (PE), 
vai na mesma linha e ponde-
ra que a pressão de Estados e 
municípios pode ajudar o go-
verno no trabalho de conven-
cimento dos deputados. “Vai 
ser muito difícil aprovar, mas 
não é impossível”, afirma.

Para a oposição, a votação 
serviu de aviso ao governo da 
indisposição da Câmara de 
votar matérias de aumento de 
impostos. “Sem dúvida, é um 
termômetro para a CPMF, que 
tende a ter uma resultado ain-
da pior. É um sinal claro da má 
vontade dos deputados, inclu-
sive da base, com essa lógica 
de aumento de impostos”, ava-
liou o líder do PSDB, Antônio 
Imbassahy (BA). 

Para o líder do DEM, Pau-
derney Avelino (AM), a vota-

ção da MP 692 é um termô-
metro para “toda matéria” que 
prevê elevação da carga tribu-
tária. “A CPMF vai ser derruba-
da de lavada”, afirmou.

Líderes da base aliada 
compartilham a avaliação da 
oposição. “A votação de on-
tem (quarta) foi o grande e im-
portante termômetro políti-
co para o governo sobre como 
será a votação da CPMF na 
Casa. Se a votação do tributo 
fosse hoje, tal qual foi apresen-
tada pelo governo, o resultado 
poderia ser igual ou pior ao da 
MP de ontem”, afirmou o líder 
do PSD, Rogério Rosso. 

De acordo com Rosso, a 
votação do substitutivo de 
Tasso Jereissati mostrou que 
a orientação de bancada não 
deve ter efeito e que cada par-

// Operação Zelotes

lamentar votará conforme sua 
consciência política.

O líder do PR, Maurício 
Quintella (AL), lembrou que 
pior do que o resultado da vo-
tação do texto base foi a do 
destaque do PT que tentava 
retomar as alíquotas previstas 
na MP original. “No PR vamos 
ter muita dificuldade, princi-
palmente em ano eleitoral”, 
disse Quintella.

Pela redação aprovada pe-
los deputados, foram estabe-
lecidas quatro alíquotas adi-
cionais de Imposto de Renda 
que incidirão sobre os ganhos 
de capitais: 15%, sobre a par-
cela que não ultrapassar R$ 5 
milhões; 17,5%, entre R$ 5 mi-
lhões e R$ 10 milhões; 20%, 
entre R$ 10 milhões e R$ 30 
milhões; e 22,5%, acima de R$ 
30 milhões. Atualmente, já há 
uma tributação de 15% sobre 
esses ganhos de capital.

A aprovação dessas alí-
quotas representou derrota 
para o governo, pois são mais 
brandas do que as enviadas na 
MP original (15%, 20%, 25% e 
30%).

A bancada do PT até ten-
tou apresentar destaque para 
retomar as alíquotas previstas 
na MP original, mas a altera-
ção foi rejeitada. Pelos cálcu-
los da Receita Federal, o nú-
mero de pessoas físicas atin-
gidas diminuiu de 3,5 mil para 
800 com a mudança. Com 
isso, segundo o líder do gover-
no na Casa, José Guimarães 
(PT-CE), o governo deve ar-
recadar metade dos R$ 1,8 bi-
lhão que previa inicialmente 
com a medida.
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Maior parte do repasse do Ministério da Integração Nacional será destinada à barragem 
de Oiticica, em Jucurutu, que vai garantir segurança hídrica para a região do Seridó  

Estado recebe R$ 8 milhões 
para obras de recursos hídricas 

Haddad 
nega que 
Lula esteja 
depressivo

Após ter se reunido 
com Luiz Inácio Lula da 
Silva, o prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad 
(PT), negou ontem (5) 
que o ex-presidente esteja 
com quadro depressivo 
e afirmou que Lula “está 
bem”.

Nos últimos meses, o 
ex-presidente tem visto 
o seu nome e de seus 
parentes envolvidos 
em investigações nas 
operações Lava Jato e 
Zelotes. O caso mais 
recente trata de um sítio 
usado por Lula e sua 
família em Atibaia, no 
interior de São Paulo, 
que se tornou alvo de 
investigação da Operação 
Lava Jato.

Lula estaria dando 
sinais de abatimento e 
teria chegado a chorar ao 
falar das investigações 
que envolvem o filho Luis 
Cláudio, na Operação 
Zelotes, segundo informou 
a imprensa.

“Não senti quadro 
depressivo. Mas existe aí 
um debate acontecendo 
e ele está respondendo 
às perguntas que estão 
sendo feitas. Não está 
se furtando a responder 
nada. Mas está bem”, disse 
Haddad. 

// De acordo com a Secretaria Estadual de Recursos Hídricos, barragem de Oiticica está com apenas 35% do projeto executado 

// Mairton França, secretário 
estadual de Recursos Hídricos

// Ex-presidente Lula considera importante reeleição do prefeito Haddad

Igor Jácome
Do NOVO

O presidente do PT 
municipal de São 
Paulo, vereador Pau-

lo Fiorilo, confirmou que o 
ex-presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva par-
ticipou de uma reunião de es-
tratégia eleitoral para a cam-
panha de reeleição do pre-
feito Fernando Haddad na 
quinta-feira (4). A reunião 
ocorreu pela manhã no Ins-
tituto Lula e durou cerca de 
duas horas, relata o dirigen-
te. Estiveram presentes, além 
de Lula e Fiorilo, o presidente 
nacional do PT, Rui Falcão, o 
presidente do diretório esta-
dual, Emídio de Souza, o pre-
sidente da Câmara de Vere-
adores, Antônio Donato, e o 
próprio Haddad.

“O Lula tem todo interesse 
em participar e vê como fun-
damental a reeleição de Ha-
ddad em São Paulo. Ele está 
muito empolgado”, disse Fio-
rilo. Mais cedo, em evento na 
capital, Haddad afirmou que 
o assunto da conversa no ins-
tituto foi a conjuntura atual. 
“Eu me reúno todo mês, às ve-
zes a cada 60 dias, para discu-
tir conjuntura política e eco-
nômica, os problemas que 
o País está enfrentando, so-
luções possíveis. Foi rotina”, 
afirmou.

O prefeito vai dar o pon-
tapé de sua pré-campanha 

após o carnaval. A primeira 
prioridade será engajar a mili-
tância petista, em especial na 
periferia, e muni-la de infor-
mações para defender a ges-
tão Haddad. Para isso, o par-
tido já programou nove ple-
nárias de prestação de contas 
dos últimos quatro anos, en-
contros que contarão com a 
presença do prefeito.

Lula também sugere que 
se retome a estratégia de fa-
zer caravanas pela cidade, 
com foco em reconquistar a 
preferência que o partido ti-
nha na periferia paulistana. 
Segundo Fiorilo, discutiu-se 
organizar caravanas com o 
prefeito durante os meses de 
fevereiro a abril. “Vamos re-
forçar a agenda com foco nas 
ações desenvolvidas na peri-
feria”, afirmou o dirigente.

O encontro da quinta-fei-
ra também serviu para falar 
do arco de apoio à Haddad. O 
PT municipal conta com PR, 
PROS, PDT e PCdoB na coli-
gação de reeleição do prefei-
to. Esses dois últimos, con-
tudo, vêm flertando com ou-
tras prováveis candidatu-
ras, como de Marta Suplicy 
(PMDB) e de Celso Russo-
manno (PRB).

O presidente nacional do 
PDT, Carlos Lupi, disse recen-
temente que quer o posto de 
vice de Haddad para garan-

tir o apoio ao prefeito. Fontes 
ouvidas pela reportagem re-
latam que também tem peso 
nessa negociação a formação 
da coligação proporcional 
com espaço para os candida-
tos a vereador do PDT.

O PCdoB, por sua vez, es-
taria descontente com a pos-
sibilidade de o secretário mu-
nicipal de Educação, Gabriel 
Chalita, migrar para o PDT 
para ser companheiro de 
chapa de Haddad. Hoje a vice 
é do PCdoB, com Nádia Cam-
peão. Chalita contudo ain-
da não decidiu se vai deixar o 
PMDB.

“O próprio Lula falou que 
o Chalita é um nome impor-
tante, mas precisamos espe-
rar e ver o que vai acontecer”, 
disse Fiorilo. O dirigente diz 
que, se Chalita quiser, até a 
porta do PT está aberta para 
ele, mas admitiu que seria 
menos interessante ter uma 
chapa puro sangue na corri-
da eleitoral.

Chalita acabou isolado no 
PMDB. Ele é presidente do 
diretório municipal da legen-
da, mas é o único da executi-
va a apoiar a manutenção da 
aliança com Haddad. Na prá-
tica, o partido já embarcou 
na candidatura de Marta Su-
plicy. Ele tem até o início de 
abril para trocar de partido se 
quiser ser vice do petista.

O 
governo do es-
tado recebeu 
mais de R$ 8 
milhões em re-
passes do Mi-

nistério da Integração Nacio-
nal entre os dias 26 e 29 de ja-
neiro para execução de obras 
de adutoras e barragens. A 
maior parte dos recursos – R$ 
6 milhões - diz respeito à bar-
ragem de Oiticica, em Jucuru-
tu. Os dados foram disponibi-
lizados pelo Portal da Trans-
parência do governo federal. 
O Rio Grande do Norte ain-
da aguarda repasse de recur-
sos emergenciais para com-
bate à seca, solicitados no ano 
passado.

Segundo o secretário es-
tadual de Recursos Hídricos, 
Mairton França, do total re-
cebido para a construção da 
barragem no mês passado, R$ 
4 milhões serão destinados 
para o pagamento de medi-
ções da obra. Outros R$ 2 mi-
lhões são previstos para desa-
propriações. “Quando a obra 
estiver pronta, vai garantir a 
segurança hídrica de toda a 
região Seridó”, garantiu. 

A obra física, entretan-
to, avançou pouco em 2015. 
Quando a gestão atual assu-
miu, ela estava parada, mas 
com  32% concluída. Atual-
mente os dados apontam 
35% executados. De acordo 
com o secretário, isso acon-
teceu porque foram prioriza-
das as questões sociais envol-
vidas na construção, ao longo 
de 2015. 

Ao custo total de R$ 27 mi-
lhões, o governo terá que de-
sapropriar 11 mil hectares (6 
mil hectares serão inunda-

dos), e transferir toda uma co-
munidade: o distrito de Barra 
de Santana. Até o cemitério e 
os corpos lá enterrados, terão 
que ser transferidos. 

A Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh) está pres-
tes a abrir licitação para a rea-
lização das obras de terrapla-
nagem, drenagem e constru-
ção da nova cidade. A pers-
pectiva é que até o fim de 
março a empresa vencedora 
do processo tenha sido defi-
nida e que o serviço comece 
em abril. “Nós queremos que 
até o fim do ano, o novo dis-
trito esteja pelo menos 50% 
concluído”, afirmou França.

Ao longo dos últimos anos, 
o anúncio de desapropriações 
e da retirada da comunidade 
gerou comoção na região e vá-
rios protestos foram realiza-
dos, com vistas a cumprimen-
tos de acordos entre o poder 
público e a população. A obra 
teve várias paralisações.

ALTO-OESTE
A barragem de Oiticica fi-

cará entre Jucurutu e Caicó e 
terá capacidade para repre-
sar 556,2 mil metros cúbicos 
de água do rio Piranhas-Açu. 
Através do convênio com o 
governo federal, o estado vai 
receber 292 milhões até o fim 
da obra, com contrapartida de 

R$ 19 milhões, o que totaliza 
R$ 311 milhões.

Outra obra que rece-
beu repasse do ministério 
foi a adutora do Alto-Oes-
te, que já está praticamente 
pronta, conforme o secretá-
rio Mairton França. “O que 
a gente precisa fazer é rea-
lizar testes e estamos com 
problemas técnicos para fa-
zer isso. Aguardamos auto-
rização da Cosern para fa-
zer uma ligação do sistema 
de bombeamento”, apontou. 

A obra ficou parada por 
muito tempo e, por isso, os 
testes devem demorar cer-
ca 60 dias para serem fei-
tos. Atualmente 30 quilôme-

tros já estão sendo usados 
no abastecimento de muni-
cípios da região. Outros 90 
quilômetros serão os tes-
tados. A liberação foi de R$ 
633 mil. No total, o convênio 
prevê R$ 9 milhões oriun-
dos da União. 

Além das obras citadas 
acima, o Ministério da Inte-
gração liberou R$ 1 milhão 
(de um total de 14 milhões 
previstos) para a ampliação 
do sistema adutor integrado 
entre Pendências, Macau, 
Guamaré e Baixa do Meio 
e R$ 454 milhões para uma 
sub-adutora em Dix-sept 
Rosado, que custará aos co-
fres públicos R$ 2,9 milhões. 

// Reunião

Lula discutiu estratégia eleitoral e está 
‘empolgado’ para campanha em SP, diz PT

IVANÍZIO RAMOS / ASSESSORIA

ARGEMIRO LIMA / NOVO

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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OpiniãO

O início do ano político 
trouxe como novidade a ado-
ção de uma postura de en-
frentamento adotada por par-
lamentares do PT na defe-
sa do ex-presidente Lula, que 
tem aparecido na mídia pelo 
seu envolvimento pessoal em 
três escândalos distintos: 1 – 
O favorecimento de uma em-
preiteira do Lava-Jato no aca-
bamento e decoração de um 
apartamento triplex, num edi-
fício construído pela Coopera-
tiva Bancoop, do Sindicato dos 
Bancários, na elegante praia do 
Guarujá, que ele havia adquiri-
do antes de ser eleito Presiden-
te e agora nega sua proprieda-
de; 2 – O contrato firmado pela 
empresa de um filho de Lula 
com a empresa de um lobis-
ta que pagou mais de R$ 2 mi-
lhões por um parecer que está 
disponível na Internet, que tra-
balhava pela concessão de no-
vos incentivos a indústria au-
tomotiva; 3 – O pagamen-
to de custosas melhorias feito 
por outra empresa do Lava-Ja-
to, num sítio em Atibaia, usa-
do pela família de Lula e apre-
sentado como de propriedade 

de dois sócios do filho de Lula.
A estratégia do enfren-

tamento dos petistas centra 
fogo em dois alvos principais: 
1 - A “mídia golpista”; 2 – Os 
adversários de Lula que tive-
ram comportamento seme-
lhante de envolvimento pro-
míscuo com empreiteiras que 
trabalhavam pelo Governo.

Não se falou, até aqui, 
numa explicação clara para 
as acusações e dúvidas levan-
tadas pela nebulosa participa-
ção do ex-presidente, nos três 
episódios, que poderiam ser 
facilmente explicados se ele 
não tivesse culpa, como alega. 
Começando pelo triplex que 
começa com a adesão da famí-
lia Lula a um lançamento imo-
biliário que pretendia levar a 
classe operária a uma praia de 
bacanas. A entrada de Lula é 
plenamente justificável sob to-
dos os pontos de vista, até por 
constar de suas declarações 
do Imposto de Renda. O bicho 
pega, quando se levanta a sus-
peita de favorecimento pela 
empreiteira bancando uma 
milionária reforma, acima do 
razoável, que fez Lula tentar se 

afastar da condição de legíti-
mo dono do imóvel. 

O filho de Lula apareceu 
na Operação Zalotes receben-
do dinheiro da empresa  de lo-
bby Marcondes e Mautoni, a 
titulo de consultoria pela sua 
empresa LFT Marketing Es-
portivo, no meio de denúncias 
de venda de medidas provisó-
rias para beneficiar grandes 
grupos. Cada desculpa apre-
sentada nesse caso aumen-
ta os motivos de que se trata 
de uma presença pouco repu-
blicana da família de Lula que 
precisa ser esclarecida.

Por último, a compra de 
uma simplória canoa pela es-
posa do ex-Presidente para o 
Sítio de Atibaia. Tudo dentro 
dos conformes. O problema 
é o endereço dado pela com-
pradora: o Sítio “Santa Bárbara”, 
que Lula insiste em dizer que 

não é seu, mas que vem apare-
cendo como tal, desde que dei-
xou o Governo. Antes, a familia 
Lula usava o sítio “Los Fuban-
gos”, em Riacho Grande, que se 
encontra abandonado e não 
tem o conforto de Atibaia, fruto 
de dinheiro de empreiteira. É 
isso que precisa ser explicado.

E a mídia? - É a mesma mí-
dia que foi usada por Lula e 
por seu partido para denunciar 
Collor e dar base ao impeach-
ment e depois continuou sen-
do usada por Lula e pelo PT na 
ferrenha oposição ao Governo 
FHC. O que os petistas querem 
é definir a pauta da mídia, com 
a preocupação de afastar do 
noticiário os assuntos descon-
fortáveis para o ex-Presidente e 
seus aliados. Como tirar os as-
suntos incômodos sem haver o 
esclarecimento dos assuntos? 
O triplex do edifício Solaris e o 
sítio de Atibaia estão merecen-
do a mesma cobertura que ha-
via sido dada a Casa da Dinda, 
quando esta era aplaudida tan-
to por Lula quanto pelos petis-
tas em geral. É assim que fun-
ciona o estado democrático de 
direito.

Retrato da crise
A Prefeitura de Mossoró 
vem enfrentando uma crise 
que aumenta a cada dia e se 
irradia por diferentes setores. 
Crise que chega ao setor 
educacional. O ano letivo que 
seria iniciado dia 15 teve o 
seu inicio adiado para o dia 
29, porque a Prefeitura não 
teve como realizar a Semana 
Pedagógica, para planejar 
as atividades educacionais, 
em razão da insatisfação dos 
professores, mobilizados para 
entrar em greve.

Herança maldita
O deputado Rafael Motta 
recebe uma verdadeira 
herança maldita ao assumir o 
PSB do RN. O partido não terá 
acesso aos recursos do fundo 
partidário ao longo de todo 
o ano de 2016, pelo menos. 
Motivo: as contas do partido 
foram reprovadas pela Justiça 
Eleitoral. Um fato atribuído ao 
desinteresse da antiga direção 
partidária em aplainar o 
terreno para quem estava lhe 
tomando a legenda. 

Atitude hostil
O grupo Queiroz Galvão 
é a última vítima do que o 
empresário Flavio Rocha 
classificou como “atitude 

hostil contra o empresário no 
Rio Grande do Norte”, com a 
determinação do fechamento 
do Laboratório da empresa 
Potiporã, no município 
de Touros pelo IBAMA. 
O grupo oferece 1.500 
empregos diretos em Touros 
e Pendências  (onde não se 
conhece outra alternativa de 
oferta de empregos regulares, 
sobretudo para mulheres; 
talvez por isso tenha sido 
hostilizado).

Potiguar na lista

Erick Pereira é o primeiro 
norte-rio a integrar uma lista 
tríplice para Ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral, 

juntamente com o atual 
Ministro Tarcísio Vieira e o 
advogado Sérgio Banhos, de 
Brasília, na vaga destinada 
a advogados. Pela praxe, 
Vieira, buscando a re-eleição, 
é favorito. O  RN já teve um 
Ministro do TSE, há cerca 
de dez anos. José Augusto 
Delgado, como representante 
do Superior Tribunal de 
Justiça, que tem dois lugares 
no colegiado, assim como a 
OAB.

Chover no Molhado
A última operação do 
nosso Ministério Público 
– “Operação Alcatéia” – é 
surreal . Dos 27 investigados, 
todos já estão presos. Como 
não existe  perspectiva de 
mudança na situação desses 
prisioneiros (transferidos 
para presídios federais, por 
exemplo) a operação serve 
para comprovar o que já 
se sabe: que o Estado não 
tem o controle do sistema 
carcerario.

Opção pela cautela
 O governador Robinson 
Faria, que havia denunciado 
a ação do IBAMA contra 
os interesses do RN, tem 
guardado um prudente 
silêncio diante do desrespeito 
explícito ao seu Governo, não 
reconhecendo a licença do 
IDEMA para funcionamento 
do Laboratório da Potiporã. 
Passou a palavra ao filho, 
deputado Fábio Faria, que 
tratou do assunto no horário 
do pinga-fogo na Câmara 
Federal. Fábrio é dsesafeto 
da deputada Fátima Bezerra, 
responsável pelo comando 
local do IBAMA, desde a 
mudança do comando local 
da CBTU.

Apito amigo
Para um cardeal americano 
o juiz (Fifa) Ricardo Marques 
Ribeiro, que arbitrou o 
último América X ABC, 
marcando um penalty em 
falta cometido fora da área e 
anulando um gol legítimo do 
América, foi prejudicado pelo 
bandeirinha. Ah! Bom! Por 
essa linha de raciocínio vão 
terminar importando todo o 
trio de árbitros nas próximas 
partidas. Em tempo: No jogo 
contra o Alecrim (0 à 1) o 
ABC não teve penalty a favor.

O triplex, a canoa e a mídia

• O pacote de serpentina, nas 
bancas de camelôs, chegou, 
ontem, aos R$ 15,00.
• Vicente Serejo, nosso vizinho da 
página 5,  aproveita o Carnaval e 
embarca, hoje, para Miami.
• Completa 125 anos, hoje, o 
município de Currais Novos.

• A global Maria Clara Gueiros, que 
tem origens potiguares, passa o 
Carnaval na Pipa.
• O Parque da Cidade d. Nivaldo 
Monte funcionará normalmente nos 
dias de Carnaval.
• Neste sábado de carnaval tem 
futebol na Arena das Dunas, às 16 

hs: América X Potiguar, definindo a 
liderança do Campeonato.
• Olha a inflação ai gente:-  1.27% 
em Janeiro. A maior desde 2003.
• Hoje se comemora o Dia do 
Agente de Defesa Ambiental.
• Rodriguinho, ex-ABC, começa a 
brilhar no Corinthians. Foi o nome do 

jogo, quinta-feira, contra o Audax.
• Cumprida a tabela: Decretado 
Ponto Facultativo segunda e terça 
de Carnaval. Quarta de Cinzas o 
expediente começa às 13 hs.
• As chuvas foram suficientes  
encher os barreiros. Agora é 
preciso encher as barragens.

ZUM  ZUM  ZUM

Folia segura

Filme une recordações sobre o 
presidente dos EUA

Esse 2016 deve consagrar o carnaval do povo natalense. 
Cidade antes vazia durante o período, Natal agora tem uma 
agenda interessante, que consegue até atrair pessoas de ou-
tros lugares mais próximos para cá. 

Longe ainda de ser tradição durante essa época do ano, 
a capital tem se tornado a pedida perfeita para quem deseja 
curtir o Carnaval sem abrir mão da possibilidade de gozar de 
um bom descanso de frente para o mar. 

Esse cenário deve ficar mais evidente em virtude do can-
celamento de algumas programações no interior do estado, o 
que deve fazer com que o número de natalenses que vai pas-
sar o Carnaval em nossa pacata cidade seja bem maior que 
nos anos anteriores. 

E que assim, pacata, seja. Mesmo em tempos de crise, os 
governos municipal e estadual não podem economizar - em 
todos os sentidos - no trabalho de manter a segurança da po-
pulação local e dos visitantes nesses próximos dias. A violên-
cia que tem assustado o potiguar ao longo dos últimos meses 
não é bem-vinda no ambiente de folia. 

Se assim o será para o cidadão, para o poder público es-
ses dias deverão ser de muito trabaho. O plano de segurança 
apresentado ontem pelo Governo contempla a participação 
de diversos órgãos que devem garantir a segurança dos par-
ticipantes da festa. 

O trabalho terá atenção extra desde as praias, que serão 
reforçadas com policiamente e com a presença de militares 
do Corpo de Bombeiros, até os eventos urbanos à noite, além 
do reforço no policiamento de trânsito, com destaque para a 
Operação Lei Seca, que será intensificada nesses dias. 

As pastas de Saúde municipal e estadual também esta-
rão em campo para manter firme as campanhas de combate 
ao mosquito Aedes aegypti, um dos inimigos públicos do Rio 
Grande do Norte, que é transmissor da dengue, da febre Chi-
kungunya e do Zika vírus, que pode provocar a microcefalia. 

Acerta a Prefeitura do Natal a manter a programação do 
Carnaval. A cidade, que vive do Turismo, precisava desse ca-
lendário garantido, sobretudo esse ano, levando-se em conta 
a expectativa de aumento de público por aqui. 

Estamos diante da oportunidade perfeita para a capital 
do Rio Grande do Norte se fixar como destino durante o pe-
ríodo momesco, sobretudo para nossos vizinhos de região. 

Acerta também o Governo do Estado, que garantiu os re-
cursos solicitados pela Secretaria de Segurança para atender 
à demanda por reforço policial na região metropolitana da 
capital nas cidades do interior em que se registra maior au-
mento de fluxo de visitantes durante o período. 

por Luiz Zanin Oricchio*

Há uma velha piada entre críticos sobre filmes com cães 
como personagens. Seriam obras para cinófilos ou para ciné-
filos? A gracinha não se aplica a este Coração de Cachorro, 
da cineasta e multiartista Laurie Anderson. Certo. Há cachor-
ro no título e também na obra - trata-se da cadelinha Lolabel-
le, de Laurie. Mas tudo vai muito além de enredos enterneci-
dos sobre pets, que, diga-se, fazem o maior sucesso hoje em 
dia, já que os irracionais despertam mais simpatia que seres 
humanos. Acontece que Laurie, a pretexto de falar da cadela, 
fala, de fato, de perdas. E de morte. 

A obra é um sutil amálgama de lembranças, trechos de fil-
mes antigos, desenhos e meditações sobre a vida, narradas 
pela própria autora. Aqui e ali, essas reflexões são temperadas 
pelo humor. Mas o tom predominante é um tanto aziago. Afi-
nal, Laurie fala da infância, mas também do seu tempo con-
temporâneo. Tempo difícil, em especial nas transformações 
pelas quais passam os Estados Unidos após o 11 de setembro. 
Laurie testemunha como o país se torna controlador e insensí-
vel. Como, a pretexto de combater o terrorismo, os direitos in-
dividuais vão sendo ameaçados e a linha que separa o contro-
le de atividades criminosas e a pura bisbilhotice se torna tênue. 

Esse é um dos aspectos. Outro, as memórias de infância, 
quando Laurie se recorda, por exemplo, de um acidente, jun-
to com os irmãos, que caíram na água quando a superfície 
gelada de um lago se rompeu. Conta que os salvou e foi elo-
giada pela mãe. “Nunca me senti tão próxima a ela”, diz. Fala, 
seguidamente, da doença da mãe e de como a acompanhou. 
Mas a piedade não a faz esquecer de todas as dificuldades de 
relacionamento. Laurie busca a emoção. Não deixa que a pie-
guice lhe embote o julgamento. 

E, sim, há a trajetória da cadela Lolabelle, uma foxterrier. 
O caso, para quem tem cachorro é que eles, em média, vivem 
muito menos que humanos. Crescem, envelhecem e mor-
rem mais rápido. De modo que a certa altura, Lolabelle está 
velhinha e doente. E Laurie é aconselhada, pelo veterinário, a 
sacrificá-la. Mas decide que a cadela tem direito a viver a sua 
morte, o que não deixa de ser um ato de respeito e de digni-
dade muito humano. 

Esse painel multiforme proposto pelo filme foi objeto do 
Cine Psique, no CineSesc.O filme será exibido e, em seguida, 
haverá debate entre a pesquisadora de cinema Ilana Feldman 
e o psiquiatra Daniel Martins de Barros, mediado pelo crítico 
e cineasta Ricardo Calil. O tema é o cinema como criador de 
representações capazes de entender os distúrbios psíquicos.

*Agência Estado

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO 
ABRINDO A PROGRAMAÇÃO CARNAVALESCA, 
QUINTA-FEIRA, NOO LARGO DO ATHENEU, 
ENFATIZANDO QUE NATAL VOLTOU A 
TER CARNAVAL

“O Carnaval voltou à Cidade”.

Artigo
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Andava por aqui, Senhor 
Redator, de alma vadia, re-
mexendo lembranças que es-
condo no meu próprio silên-
cio, quando chega uma som-
brinha dos passistas do Recife 
e um CD com velhos suces-
sos de carnaval que um dia 
encheram de alegria aque-
le povo pernambucano. An-
dava esquecido que era dois 
de fevereiro, dia do frevo, e lá 
acordaram de uma vez aque-
les versos que aprendi, faz tan-
to tempo, revividos agora que 
se derramam no chão da sala 
acendendo saudades tão ve-
lhas, tão adormecidas.

Ninguém pergunte se es-
sas saudades que chegam 
ainda alegram a alma quie-
ta. Pra que, se tudo passou, se 
tudo é triste e tudo amarga, 
não de tristezas vividas, mas 
de alegrias que, sei, não vol-
tam mais? Na juventude os 
dias são mágicos. De repen-
te, quando menos a gente es-
pera, a vida embarca naque-
le navio de que fala Raquel de 
Queiroz e zarpa para a grande 
viagem da vida.  Assim, paran-
do em cada lugar, até o porto 
final para ficar ali, ancorado, 
como se cada noite fosse um 
dia a menos.

Os frevos são hinos melan-
cólicos. E há do outro lado do 
sol da alegria que os clarins 
acendem no mais íntimo da 
gente, um sol negro que ten-
ta esconder a vida como foi. 
Quando as tristezas sequer 
duravam algum tempo por-
que os dias eram arpejos em 
sol maior, iluminados pela ale-
gria de viver. E porque de tudo 
resta um pouco, como no belo 
poema de Carlos Drummond 
de Andrade, assim vamos 
indo, mansamente, de pouco 
em pouco, fazendo a conta do 
deve e do haver, entre achados 
e perdidos.

A não ser que se tenha a 
alegria de Rochinha - João 
Mendes da Rocha Filho, com 
esse seu nome de senador, 
como gosto de dizer - para 
cair no frevo naquele silên-
cio que não precisa de carna-
val para celebrar a vida. É bom 
saber que ele anda por per-
to com suas afeições para sal-
var os amigos quando o frevo 
vem e sacode a vida. E ele ali, 
sempre ali, calmo e sem so-
berba, a não ser quando faz do 
destino um jeito doce de pre-
miar com o que para os outros 
tem a banalidade de poder ser 
comprado.

Ora, quem no dia do frevo, 
e no mais alegre silêncio, man-
da deixar de presente na casa 
dos amigos uma sombrinha 
dos passistas de frevo do Re-
cife? E faz todos os anos por-
que a alegria é o seu ofício de 
amigo? Quem, em algum ins-
tante da juventude, seguiu nas 
ruas do Recife um bloco de 
frevo e viveu para sempre esse 
instante de epifania? Os dias 
passam, a vida vai cobrando 
tudo na conta sem fim, os fre-
vos vão ficando tristes, e ele 
ali, quieto e feliz, calando as 
saudades com seu riso sem 
mágoa. 

É triste procurar a alegria 
morta de Mário Melo, aquele 
que partiu para a eternidade. 
Quando a viagem vai ficando 
longa, em demorados cami-
nhos e paradas, todos os fre-
vos são ficando tristes. Há nos 
seus versos, quando não na 
própria alma de quem ouve, 
a tintura da melancolia. Há os 
que negam e sacodem os bra-
ços para o alto. Mas estes sa-
bem que o tempo é triste e 
que a tristeza dói. Estes sabem 
que basta abrir a porta daque-
le salão da alma. Lá onde dor-
me, no seu sono triste, a últi-
ma fantasia... 

Frevo da saudade

“Pois o frevo é contraditório... 
de contrastes... uns quentes... 
outros lânguidos.”
Gilberto Freyre

1 - NOVIDADES 
As boas fontes políticas as-

seguram que não serão mui-
tos os que pularão ajanela que 
vai se abrir na casa dos parti-
dos para que os trânsfugas e 
incomodados troquem de si-
gla antes que ela seja fechada.

2 - TUCANATO
Não é o caso do deputa-

do José Dias. Seu rompimento 
político com o governador foi 
público e por isso ele vai mu-
dar de partido. Com sua forte 
posição crítica ao governo pe-
tista é possível que vire tucano.

3 -ESTRELA
A mudança de maior mag-

nitude pode ser a escolha da 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria. Livre para sua decisão, nin-
guém sabe se ela aceita ser alia-
da do PMDB ou do PSD. Com 
ou sem um partido próprio.  

4  -  TENDÊNCIAS
Se prevalecer o acordo da 

última campanha, será alia-
da do PMDB e irá apoiar a re-
eleição do prefeito Carlos Edu-
ardo. Se buscar um caminho 
próprio, reassumirá a bandeira 
da oposição preparando 2018 

2016 - Foi longa, mais de 
duas horas, a conversa que 
reuniu os deputados Kelps 
Lima e Hermano Morais. A 
pauta foi a sucessão em Natal 
com um convite para Herman 
disputar de novo a Prefeitura 
de Natal.

VAI? - Possível é. Tanto 
que Hermano não teria 
afastado essa possibilidade. O 
problema é saber que lastro - 
material e eleitoral - o partido 
Solidariedade oferece para 
essa disputa com o prefeito 
Carlos Eduardo.

MAIS - A luta no primeiro 
turno terá ainda a candidatura 
do também deputado 
Fernando Mineiro, PT, líder 
do governo e, portando, com 
apoio do governador. E o 
professor Robério Paulino, o 
nome da esquerda.

COMUNISTAS - O PC do 
B quer sair às ruas com 
a candidatura de George 
Câmara, mas sua posição 
não é ameaça à esquerda. Os 
nossos comunistas são aliados 
de alguns dos mais poderosos 
latifundiários da política.

BOM - Nada pode ser melhor 
do que o Poder Judiciário 
repassar à Polícia Militar 
mais de dois milhões com o 
convênio para a garantia dos 
fóruns no interior. Desde que 
não faça falta à prioridade da 
prontidão.  

QUAL? - O problema da ex-
governadora Wilma de Faria 
não é o PSB, mas qual a sigla 
que vai escolher com tantos 
convites que tem recebido. 
De pequenos e grandes. E se 
Wilma e Robinson acabarem 
aliados?

MEDIDA - Natal não entrou 
na lista dos sete aeroportos 
mais movimentados neste 
carnaval, segundo informou 
Mônica Bergamo: Tom Jobim, 
Santos Dumont, Guarulhos, 
Congonhas, Salvador, Brasília 
e Recife.

ALIÁS - Numa prova de 
que São Paulo não precisa 
ser a terra do samba para 
atrair turistas no carnaval, 
pelos aeroportos de lá vão 
passar durante toda folia um 
contingente calculado em 2,3 
milhões de pessoas. 

É... - Preciso, pois, ter toda 
a parcimônia diante dos 
altruísmos das autoridades 
locais quando, efusivas, 
anunciam recordes. O Brasil, 
muito menos o Rio Grande 
do Norte, tem maturidade 
para estatísticas. 

HORROR - Pode haver um 
horror maior do que foi o 
próprio Adolf Hitler: as idéias 
do deputado Gerson Bergher, 
o tucano carioca que propôs a 
proibição da edição do Minha 
Luta, o livro do Führer. É o 
medievo. 

ALIÁS - A proposta do 
deputado de um partido que 
se diz defensor da social-
democracia, ainda é omissa 
quanto às penalidades, mas 
há quem desconfieque deseja 
punir a livraria que expuser o 
livro à venda.

CALOR - O país do carnaval 
sente calor, muito calor. Daí, 
pelos sintomas da 25 de 
março, a meca que decide a 
tendência da moda popular, 
teremos um carnaval de 
pouca roupa sobre a beleza 
da carne. Ainda bem. 

PALCO

CAMARIM

Wilma
Políticos deveriam entender que os partidos não são de-

les. Não são donos de nada. Mas as vantagens são tão gran-
des, que ficam nessa situação. Agora vai atirar pra tudo que é 
lado, cuspindo no prato que comeu e em quem colocou co-
mida nesse prato. D. Wilma vá cuidar de sua saúde. Vá viver.
Jorian Fontes
Via Instagram

Foto de capa em assalto à livraria
É um pena, uma dó, quando vemos cenas assim. Um fi-

lho, que pratica o mal e destrói, além de um sem número de 
sonhos de pessoas, causando traumas inestimáveis, também 
provoca sequelas eternas na vida de sua própria mãe. Falta de 
amor àquela que lhe deu o mais precioso bem. Lamentável!
Thiago Antônio
Instagram

Foto de capa – 2
Uma mãe de verdade, uma guerreira, batalhadora, sofre-

dora que ama seu filho seja ele como for, bom ou ruim. De-
fende a qualquer circunstância. Apesar de tudo é um ban-
dido ninguém quer ficar na mira. Esse caso me lembrou da 
mãe que levou facadas no trânsito, mas que defendeu seu fi-
lho de um louco, bandido.
Thais Priscila
Via Facebook

Foto de capa – 3
Realmente comovente! Não sabemos oq esse pobre se-

nhora passou e passa! Quem sofre são os pais e a socieda-
de mesmo!
Camila Mourão Kann
Via Facebook

Assalto à livraria
Nenhuma mãe quer ver o filho nesta situação. Mas infe-

lizmente ele escolheu o rumo da vida dele.
Angelica Tavares
Via Facebook

Styvenson
Ah se todos os policiais tivessem o comprometimento 

com a sociedade como iniciou esse caba! Parabéns Styven-
son! Que seja um exemplo para os demais! 
Vinicius Gomes Saraiva
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Preconceito 
do preconceito

Vivemos tempos difíceis, em que racismo, xenofobia, mi-
soginia, homofobia, islamofobia, entre uma fartura de medos 
e estereótipos negativos, viraram sinônimos de preconceitos. 

Nos nossos dicionários, preconceito consta como intole-
rância ou sentimento hostil em consequência da generaliza-
ção apressada de uma experiência pessoal ou imposta pelo 
meio. Mas o termo já teve um conceito ameno, de propensão 
natural à natureza humana, época em que mentes prodigio-
sas se sentiam à vontade para afirmar a impossibilidade de 
se alcançar uma verdade livre de pressuposições. 

Apesar de execrado e despido dos seus atributos positi-
vos pelo mundo do politicamente correto, no íntimo sabe-
mos que o preconceito tem vantagens atávicas. Como par-
te dos círculos das relações humanas, é especialmente útil 
quando nos defrontamos com o desconhecido, o estranho: 
orienta-nos e facilita a compreensão da realidade num pri-
meiro momento.  

Ainda assim virou sentimento que de tão desprezado 
passamos a não desejar ter preconceito nenhum. Afinal nin-
guém quer ser rotulado de superficial, sectário, inflexível, fa-
nático, hostil, impiedoso e por aí afora. Se penso, logo existo. 
Somos bichos racionais, descartianos. 

Pena que na maioria das vezes eliminar um preconcei-
to implica inculcar outro preconceito, não necessariamente 
melhor. Em sendo o hábito “o preconceito comportamental”, 
ele é “como a natureza na famosa frase das cartas de Horácio: 
ainda que a expulses com um forcado, a natureza voltará a 
aparecer” (Dalrymple).  

Exemplos proliferam neste país que ora celebra o carna-
val das máscaras da “liberdade” e da confraternização das 
classes: professores não podem ser rígidos com crianças e 
adolescentes, esses seres imaturos que podem passar perfei-
tamente sem as amarras da autoridade e devem ter liberda-
de para fazer suas escolhas (e caprichos). O resultado óbvio: 
vida regulada conforme os próprios desejos (e novos precon-
ceitos) dos pequenos; pais que tomam advertências de pro-
fessores como algo pessoal e hostil, exemplo de como ami-
úde ocorre de o preconceito original ser mais eficaz na pre-
venção de escolhas insatisfatórias e imaturas. Mas quem 
quer ter a pecha de “retrógrado”, “intolerante”?  

Anda difícil (bem) usar a liberdade para examinar ideias 
preconcebidas à luz de novas evidências, modificá-las e rejei-
tá-las sem destruir a autoridade consolidada de certas con-
dutas passadas pelo crivo do tempo e da experiência. Pois a 
nova ordem é ser contra a tirania de opinião, abandonar li-
mites estabelecidos pelos costumes e inverter preconceitos 
morais. Enfim, instalar o preconceito do preconceito.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Especialmente hoje, a coluna #NOVOWhats 
apresentará uma discussão que rolou no 
Instagram do NOVO logo após a publicação da 
foto abaixo: 

Lastimável no que o hotel se transformou !
@lucinhamgn

Melhor solução seria a demolição... Tira aquela coisa feia que 
é hoje... Lembranças, só na memória...
@marcelomelo2014

Não vão reativar o hotel?
@dineimaziero

Existe um estudo sendo desenvolvido pela superintendên-
cia do IPHAN do Rio Grande do Norte para ver a possibilida-
de do prédio ser tombado. Ao invés de demolir, porque não 
se dá um novo uso ao prédio? Por que não se restaura, con-
serva, voltando assim a dar vida à região e ao próprio prédio?
@luizcmrocha

Imagina se a Grécia pensasse assim, @marcelomelo2014 
Hoje não existiria uma construção da Grécia clássica pra se 
lembrar. Ou não existiria o forte dos reis magos, centro histó-
ricos de várias cidades brasileira.
@luizcmrocha

Seria ótimo para revitalizar a região!
@dineimaziero

Mas lá existe uma diferença @luizcmrocha, o empresariado 
e o estado trabalham juntos pelo bem comum. O Antigo Ho-
tel Reis Magos está entregue às baratas, ratos, drogados, pros-
titutas e etc...
@marcelomelo2014

Isso! Então que tal fazer uma revitalização do prédio? Tirar as 
baratas, ratos, drogados, prostitutas etc., e dar lugar a um ho-
tel vivo, com função novamente. Não acha a ideia interessan-
te? @luizcmrocha

Infelizmente em natal ninguém sabe manter as coisas origi-
nais, Não tem interesse o negócio é só destruir e fazer outro.
@flavio.marquess

Qual é a sua opinião? Mande para o NOVOWhats (991133526).

A quem interessa o imo-
bilismo posto em movimen-
to no Rio Grande do Norte? 
Em um cenário de incertezas 
e de acirramento das disputas 
entre os entes federados cada 
vez mais estruturados, agir 
contra a diversificação econô-
mica das terras de poti implica 
em eternizar o passado como 
preservação do presente.

O projeto anti-iluminista 
romântico tocado pelo IBA-
MA alojado no RN traz confor-
to e tranquilidade para seus ra-
dicais burocratas. Mas a inver-
são de valores, a visão trans-
viada sobre todo um povo 
que deve agora pagar com sua 
condição de pobreza e subde-
senvolvimento, para que uma 
falsa consagração de um meio 
ambiente dos tempos de adão 
e eva prospere gera consequ-
ências concretas. Enquanto 
os técnicos se saboreiam com 
uma percepção deificada da 
natureza, enfatizando que os 
homens e mulheres devem 
servir ao meio ambiente – e 
não  o contrário – com gor-
dos vencimentos ao término 
de cada santo mês, a paralisia 
de um Estado que leva voltas 
como retardatário da Paraíba, 
Pernambuco, Ceará só deixa o 
norte-riograndense num pata-
mar de membro permanente 
do purgatório, sem qualquer 
perspectiva sobre quando en-
contrará sua redenção.

O IBAMA age de modo 
fundamentalista para alimen-
tar a (falsa) racionalidade que 
alicerça a queda das exporta-
ções, a diminuição dos postos 
de trabalho e a arrecadação 
esbaforida por parte do gover-
no, que luta para manter os sa-
lários em dia. É uma atuação 
caraminguada de boas inten-
ções, que, no seu conjunto, só 
caracteriza o seu contrário. 

O IBAMA fez do RN sua 
zona de proteção contra o in-
vestimento e atormentada 
pela insegurança jurídica.

Do alto dos seus escritó-
rios climatizados com energia 
advinda de hidrelétricas antes 
habitadas por árvores e outros 
seres vivos – ou será que eles 
ficam no calor em respeito a 
mãe terra? –, estes burocra-
tas se põem acima do bem e 
do mal. Mas seria de bom tom 

voltar para o solo que eles di-
zem proteger, pois o RN tem 
perdido hotéis, empreendi-
mentos e seu Produto Interno 
Bruto só encolhe. Sem qual-
quer diálogo sobre possíveis 
compensações ambientais, 
são impostos limites à expan-
são empresarial no RN e o tra-
balhador se vê obrigado tam-
bém a engatar marcha ré em 
relação às melhorias de suas 
perspectivas de vida.

Entretanto, numa atitude 
tipicamente boçal, os ambien-
talistas radicais alegam apenas 
cumprirem o marco legal vi-
gente no país. E mais: com am-
pla proteção da senadora Fáti-
ma Bezerra, aquela que apon-
ta durante muitos anos quem 
deve comandar a instituição. 
Adriano Gadelha, suplente de 
deputado e braço direito e es-
querdo da referida congres-
sista, também foi pela rota da 

hostilidade – “é preciso conhe-
cer a legislação”, disse ele em 
entrevista ao jornal Meio Dia 
Cidade da 94FM. Uma forma 
marota de pôr os críticos na 
condição de clandestinos em 
sua própria região. 

Bonilha nos olhos dos ou-
tros é refresco.

Diante de tamanha sa-
bedoria jurídica juramenta-
da dos vermelhos e verdes do 
IBAMA/PT ou vice-versa, cabe 
perguntar – por qual razão a 
seccional do IBAMA em Per-
nambuco permitiu a constru-
ção de uma rodovia que pas-
sa dentro de um mangue? Por 
que é possível plantar soja no 
cerrado do centro-oeste? Ou 
ainda por que grandes resorts 
são erguidos no litoral cearen-
se? São exemplos significati-
vos, pois que aqui interven-
ções semelhantes foram sole-
nemente negadas nestas pla-

gas. Afinal, o pau que não bate 
Chico, João e Maria só alcan-
ça Francisco? A lei que não se 
aplica aos demais estados só 
ganha sua efetivação – ditato-
rial – aqui? 

Os grandes conhecedores 
do direito ambiental deveriam 
vir a público para justificar tais 
contradições. Poderiam sair 
de seus escritórios e conver-
sar com os empresários e mo-
radores das comunidades pre-
judicadas pelas suas ações. Se 
são portadores da verdade ab-
soluta, não custava nada ex-
plicar a filosofia new age aos 
que sentem na pele suas con-
sequências objetivas. Tipo as-
sim: vocês estão passando 
por grandes dificuldades, mas 
olhem no seu entorno – está 
tudo como em 1500 e traba-
lhamos para que nada seja al-
terado. Os preservadores do 
atraso teriam esta coragem?

Os preservadores do atraso no RN

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Não importa a vibe do seu carnaval, o 
NOVO te acompanha. 
Para ver o seu registro do carnaval 
nas nossas redes sociais ou na nossa 
edição impressa basta mandar sua 
foto para o NOVOWhats (9 9113-3526) e 
o local em que foi tirada.
A nossa cobertura do carnaval é para 
você, é do seu jeito.
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Dólar $ Comercial:   3,913 Ibovespa:+3,31 %   40.947,79

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,353

O 
Sistema Nacio-
nal de Pesquisa 
de Custos e Índi-
ces da Constru-
ção Civil (Sina-

pi) divulgou ontem (5) o índi-
ce nacional da construção civil 
apontando que o Rio Grande 
do Norte é o terceiro  no custo 
do metro quadrado mais bara-
to do Brasil. A pesquisa não leva 
em consideração, no entanto, a 
construção do imóvel, por isso 
não avalia como se comporta o 
valor dos imóveis no estado, em 
comparação com o de outros 
esta dos da federação.

O Sinapi efetua a produção 
de custos e índices da constru-
ção civil a partir do levantamen-
to de preços de materiais e salá-
rios pagos no setor, saneamen-
to e infraestrutura para o setor 
habitação. O sistema tem como 
unidade de coleta os fornece-
dores de materiais de constru-
ção e empresas construtoras e é 
produzido em convênio com a 
Caixa Econômica Federal. Para 
os dados sobre saneamento e 

infraestrutura estão disponíveis 
somente os relativos a preços. 
Os dados referem-se ao mês de 
janeiro e calculam comparam a 
variação com mês anterior.

O custo nacional da cons-
trução, por metro quadra-
do, que em dezembro fechou 
em R$ 963,39, subiu em janei-
ro para R$ 968,70, sendo R$ 
518,13 relativos aos materiais 
e R$ 450,57 à mão de obra. No 
Rio Grande do Norte, levando 
em consideração os fatores uti-
lizados na pesquisa, a média de 
custo do metro quadrado para 
construir em janeiro ficou em 
R$ 875,48. Este valor correspon-
de a uma variação mensal de 
0,76%. Nos últimos doze meses 
a variação no RN foi de 6,87%.

Abaixo do RN estão Sergipe 
(R$ 875,09) e Pernambuco (R$ 
862,94), onde o metro quadra-
do é o mais barato do país. O es-
tado brasileiro onde é mais caro 
construir é o Rio de Janeiro. Lá o 
metro quadrado está estimado 
em R$ 1.083,26.

Pesquisa mensal do IBGE aponta ainda o estado na terceira colocação no custo da construção 
civil e também na mão-de-obra para janeiro deste ano com variação mensal de 0,76%

Rn é terceiro metro quadrado 
mais barato no país, diz iBGE

// Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil aponta que no RN o metro quadrado é R$ 875,48
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 7

cláudio oliveira
Novo Jornal

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Inflação oficial 
varia 1,27% e 
começa ano em alta

Famílias de menor renda são as 
mais afetadas, apontam indicadores

A inflação oficial, medi-
da pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA), teve 
variação de 1,27% em janeiro 
de 2016, divulgou ontem (5) o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística. A taxa do pri-
meiro mês do ano represen-
ta uma aceleração da inflação 
em relação a dezembro, quan-
do foi de 0,96%.

A inflação em 2016 come-
çou o ano mais alta do que em 
2015, quando registrou varia-
ção de 1,24% em janeiro. Em 
12 meses, a inflação acumula 
uma variação de 10,71% – pa-
tamar superior ao que foi veri-
ficado no fim de 2015, quando 
registrou 10,67%. A variação 
é superior ao teto da meta do 
governo federal, de 6,5%.

O IPCA mede a variação 
de preços que afeta famílias 
com rendimento entre um e 
40 salários mínimos, em 11 re-
giões metropolitanas do país 
(Belém, Fortaleza, Recife, Sal-
vador, Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, 
Vitória e Porto Alegre, Brasí-
lia), e nas cidades de Goiânia 
e Campo Grande.

A inflação registrada em 
janeiro foi a mais alta para 
um início do ano desde 2003, 
quando o IPCA teve uma va-
riação de 2,25%. A inflação 
acumulada de 10,71% tam-
bém é a mais elevada desde 
2003, ano em que o indica-
dor chegou a 11,02% no perío-
do de 12 meses, encerrado em 
novembro.

GRUPOS
As maiores contribui-

ções para a alta do IPCA par-
tiram dos grupos alimentação 
e bebidas, que variou 2,28%, 
e transportes (1,77%). A alta 
de preços dos alimentos foi 
a maior desde dezembro de 
2002, quando subiu 2,28%. 
O grupo acumula em 12 me-
ses crescimento maior que o 
IPCA, com alta de 12,90%.

A alta dos alimentos foi 
de 2,89% nos consumidos em 
casa e de 1,12% na alimen-
tação fora de casa. Os itens 
com variações mais expressi-
vas foram a cenoura (32,64%), 
o tomate (27,27%) e a cebola 
(22,05%). Em 12 meses, a ce-
bola acumula alta de 79,59%.

Os combustíveis (2,11%) 
e os transportes públicos 
(3,84%) foram os respon-
sáveis pela alta do grupo 

transportes. 
As tarifas de ônibus urba-

nos tiveram um aumento de 
5,61%, lideradas pelo Rio de 
Janeiro, onde a variação che-
gou a 10,59% após o reajuste 
em 2 de janeiro. 

Os ônibus intermunicipais 
também pesaram para o au-
mento a inflação, com alta de 
6,14%.

Abaixo de alimentação e 
bebidas e transporte, a tercei-
ra maior variação foi no grupo 
despesas pessoais, em que se 
destacou o cigarro, com infla-
ção de 3,81%, refletindo o rea-
juste de 12% que uma das em-
presas do mercado adotou em 
31 de dezembro.

Reajustes de impostos in-
fluenciaram o item energia 
elétrica, ao subir 1,61% em ja-
neiro, com uma variação que 
chegou a 8,70% em Porto 
Alegre.

A inflação de janeiro foi 
mais forte na região metropo-
litana do Rio de Janeiro, onde 
chegou a 1,82%, e mais mode-
rada em Curitiba, região que 
registrou 0,73%. 

Apesar disso, segudo o Ins-
tituto Brasileiro de Estatística, 
a capital do Paraná tem o índi-
ce acumulado mais alto em 12 
meses, com 12,33%.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) 
aumentou 0,61 ponto per-
centual em relação ao fim 
de 2015 e fechou janeiro em 
1,51%. 

Divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
o indicador se refere a famí-
lias com renda de um a cin-
co salários mínimos que mo-
ram em casas chefiadas por 

assalariados.
Em 12 meses, a inflação 

acumulada no INPC subiu de 
11,28% para 11,31%, já que a 
taxa registrada em janeiro do 
ano passado, de 1,48%, era 
menor que a deste ano.

O aumento de preços foi 
constatado tanto nos produ-
tos alimentícios, em que a in-
flação passou de 1,60% para 
2,41%, quanto nos não ali-
mentícios, em que a taxa su-

biu de 0,59% para 1,11% de 
dezembro para janeiro.

A alta dos ônibus urbanos 
no Rio levou a cidade a regis-
trar o maior INPC de janeiro 
(2,37%) contra 1,16% em de-
zembro. Das 13 regiões pes-
quisadas, 12 registram em ja-
neiro inflação acumulada em 
12 meses maior que 10%. A 
mais elevada foi em Curitiba, 
com 13,27%, e a menor em 
Belo Horizonte, com 9,89%.

Vinícius Lisboa
Agência Brasil

// Osgrupos que tiveram maiores variações negativas foram alimentos e bebidas dos preços mais elevados

Valor baixo no estado segue 
tendência na construção

Segundo o economista e 
supervisor de informações 
do IBGE/RN, Ivanilton Pas-
sos, o custo apontado na pes-
quisa para o Rio Grande do 
Norte segue uma tendência 
antiga. “Isso vem acontecen-
do há bastante tempo sendo 
um dos mais baixos do país. 
O nosso em 2016 é o tercei-
ro menor do país, mas o pre-
ço cobrado quando o imóvel 
está pronto é diferente e isso 
nós não avaliamos”, explica. 
Dessa forma a pesquisa não 
indica a composição do pre-
ço dos imóveis construídos, 
tampouco o ranking no país.

 A região Nordeste, com 
1,08%, ficou com a maior va-
riação regional no primeiro 
mês do ano. As demais regi-
ões apresentaram os seguin-
tes resultados: 0,54% (Norte), 
0,28% (Sudeste), 0,19% (Sul), 
e 0,59% (Centro-Oeste). Os 
custos regionais, por metro 
quadrado, foram: R$ 1.000,59 
(Norte); R$ 899,55 (Nordes-
te); R$ 1.004,39 (Sudeste); 
R$ 1.001,65 (Sul) e R$ 981,50 
(Centro-Oeste).

O estudo apontou ainda 
que a inflação da construção 
brasileira teve variação de 
0,55% em janeiro, maior que a 
de dezembro, de 0,06%. Tam-
bém subiu a taxa acumula-
da em 12 meses, de 5,5% para 
5,86%. Em janeiro do ano pas-
sado o índice variou 0,21%. 
Em 12 meses, a inflação dos 
materiais acumula 3,99% e a 
da mão de obra, 8,08%.

A maior inflação foi re-
gistrada na região Norte do 
país, com 1,08%, e a menor, 
no Sudeste, com 0,28%. O Su-
deste, no entanto, ainda tem 
o maior custo da constru-
ção por metro quadrado: R$ 
1.004,39. No Nordeste, o cus-
to é R$ 899,55.

O custo da mão-de-obra 
no RN, segundo o Sinapi tam-
bém tem terceira menor mé-
dia do país. Quando se mede 
o custo do metro quadra-
do no componente mão-
-de-obra, o valor do estado 
é de R$ 384,44, sendo mais 
caro apenas que o de Sergi-
pe (R$ 379,84) e Pernambu-
co (R$ 371,96) que é o menor 
do país. O Rio de janeiro tem 
o maior custo do metro qua-
drado por mão-de-obra, R$ 
554,09.

Segundo Ivanilton Pas-

sos, a mão-de-obra  é um dos 
principais fatores que defi-
nem o custo do metro qua-
drado. “O custo cai quando a 
força de trabalho é mais ba-
rata. É um dos itens que são 
analisados e que pesa muito 
no resultado final. O mercado 
de trabalho no Sul/Sudeste é 
mais complexo e mais qualifi-
cado, por isso é caro, diferen-
te do Nordeste”, avalia. 

 A diretora executiva 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do RN (Sin-
duscon), Ana Adalgisa Dias, 
adverte que é preciso levar 

em consideração diversos fa-
tores que a pesquisa do IBGE 
não contempla. Como a pes-
quisa foi divulgada na ma-
nhã de ontem,  os diretores 
do sindicato não tinham total 
conhecimento sobre as infor-
mações para se pronunciar 
sobre a pesquisa, mas disse 
que o custo por metro qua-
drado é muito variável.

 “Analisar só o cus-
to é complicado porque tem 
que considerar diversas ca-
racterísticas para não confun-
dir custo do metro quadra-
do com o da construção. Há 

diferenças grandes do preço 
do metro quadrado no esta-
do dependendo da localiza-
ção que influencia muito no 
valor final do imóvel”, explica 
Adalgisa. O tipo do imóvel e 
suas características individu-
ais também são considera-
das no preço final e a urbani-
zação da área é outro compo-
nente avaliado, diz. Em Natal, 
Areia Preta, Ponta Negra, Ca-
pim Macio e Petrópolis são 
os que apresentam maior va-
lor de mercado e consequen-
temente maiores valores do 
metro quadrado.

 Mão de obra barata

CUSTO M²  DA
CONSTRUÇÃO 
EM JANEIRO:

Mais baratos:
Pernambuco:R$ 862,94
Sergipe:R$ 875,09
Rio Grande do 
Norte:875,48

Mais caros:
Rio de Janeiro: R$ 
1083,26
Acre: R$ 
1071,92
Santa Catarina: R$ 
1055,68

CUSTO M² 
POR MÃO-
DE-OBRA EM 
JANEIRO:

Mais baratos:
Pernambuco: R$ 371,96
Sergipe: R$ 379,84
Rio Grande do Norte: R$ 
384,44

Mais caros:
São Paulo: R$ 530,13
Santa Catarina: R$ 
536,05
Rio de Janeiro: R$ 
554,09

// Sindicato da Indústria da Construção Civil do RNrande disse que custo do metro quadrado não pode ser confundido com custo da construção

// Preços
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Operação ‘Carnaval Mais Seguro 2016’ contará com investimentos de R$ 721,2 mil 
por parte do Governo do RN em custeio de diárias operacionais e viagens

estado detalha esquema de 
segurança para o Carnaval

sesed designa equipe do itep para Caicó

Polícia 
Civil terá 
20 delegacias 
de plantão

PRF faz alerta 
para trecho 
de rodovia 
federal com 
problema

Para a Operação 
Carnaval 2016, 
a Diretoria de 
Policiamento do 
Interior (DPCIN) 
contará com um 
efetivo de 388 policiais 
civis e a Diretoria de 
Polícia Civil da Grande 
Natal (DPGRAN) terá 
100 totalizando 488 
policiais civis, entre 
agentes, escrivães e 
delegados.   

Durante o período, 
as delegacias localizadas 
nos municípios de 
São Paulo do Potengi, 
Mossoró, Assú, Apodi, 
Tibau, Caicó, Pau 
dos Ferros, Macau, 
Pipa, Nova Cruz, Patu, 
Alexandria, Santa Cruz, 
João Câmara estarão 
de plantão 24 horas, 
além das delegacias de 
Touros, Muriu, Pirangi 
e das especializadas 
Denarc (Narcóticos), 
DCA (Exploração 
sexual de crianças e 
adolescentes) e Deatur 
(Turista).   

Em Natal, as 
delegacias de plantão 
da Zona Norte e 
Zona Sul funcionarão 
normalmente.  

Um dos principais 
alertas feitos pela 
Polícia Rodoviária 
Federal diz respeito 
ao trecho da BR-226 
entre os municípios de 
Tangará e Santa Cruz, 
na região do Trairi. 
De acordo com a PRF, 
nessa parte da rodovia 
em especial há uma 
quantidade significativa 
de problemas no 
asfalto, o que pode 
provocar graves 
acidentes.

A BR-226 é uma 
das possíveis rotas 
que serão utilizadas 
para quem vai para a 
cidade de Caicó saindo 
do litoral sul e região 
Agreste do estado. O 
pedido da PRF é para 
que os condutores 
tenham atenção 
redobrada nesse trecho 
e evitem ultrapassagens 
de risco e mudanças 
repentinas de faixas 
como forma de desviar 
das irregularidades.

Assim como os 
demais órgãos de 
segurança, a Polícia 
Rodoviária Federal 
também terá o seu 
número de agentes 
reforçados. Os oficiais 
farão abordagens 
em todas as rodovias 
federais que cortam 
o estado, com foco 
principal naquelas de 
maior circulação de 
veículos e proximidade 
com cidades polos 
onde acontecerão festas 
carnavalescas de maior 
expressão.

A PRF contará 
com quatro radares 
móveis que multarão 
possíveis condutores 
em desrespeito aos 
limites de velocidades 
das estradas.

// Legenda Us, quia sam rae lat. ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene sam, sunt, cum ipsunti omnis mint magnimi
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Norton Rafael
Do NOVO

A 
Secretaria de Se-
gurança Pública 
e Defesa Social 
preparou um es-
quema para aten-

der todo o estado durante as 
festas de carnaval. Serão in-
tensificadas as ações das cé-
lulas da pasta, visando a com-
bater a ocorrência de crimes 
no período. A secretária Kali-
na Leite apresentou ontem no 
auditório da Governadoria, no 
Centro Administrativo em Na-
tal, o plano integrado da Se-
gurança Pública para desen-
volver a Operação “Carnaval 
Mais Seguro 2016”. 

Durante a coletiva foram 
apresentadas as ações a serem 
desenvolvidas pelos órgãos 
que compõem a pasta (Policia 
Militar, Policia Civil, Corpo de 
Bombeiros e Itep) na Região 
Metropolitana e no interior do 
Rio Grande do Norte, além dos 
demais órgãos que compõem 
o Gabinete de Gestão Integra-
da Estadual (GGI-E) Polícia 
Rodoviária como a Polícia Fe-
deral, Federal, Guarda Munici-
pal de Natal e o Serviço Móvel 
de Urgência (Samu 192/RN).

Para a operação “Carna-
val Mais Seguro 2016”, o Go-
verno do Estado investirá um 
total de R$ 721,2 mil em diá-

rias operacionais e viagens. A 
maior fatia do montante será 
destinada para custeio de po-
liciais militares, R$ 600 mil no 
total. R$ 100 mil serão gastos 
com agentes da Polícia Civil e 
R$ 21 mil com pessoal do Cor-
po de Bombeiros.

Comparado ao que foi gas-
to no ano passado com o mes-
mo fim, neste ano houve uma 
redução de R$ 38 mil no in-
vestimento com a segurança 
pública. Em 2015, o gasto do 
Governo do Estado durante a 
data festiva foi da ordem de R$ 
759,4 mil.

De acordo com o que foi 
apresentado na coletiva, um 
efetivo diário de 1.598 ho-
mens da Polícia Militar atuará 
diariamente no policiamen-
to preventivo, ostensivo e de 
orientação do trânsito em Na-
tal e no interior do estado.

O Comando do Policia-
mento Metropolitano contará 
com um efetivo diário de 334 
policiais para atuar distribuí-
do em toda Região Metropoli-
tana, sem contar com o efetivo 
de policiamento normal nos 
bairros da capital. Já o Coman-
do do Policiamento do Inte-
rior (CPI) atuará com 1.109 
policiais, diariamente, nas 
principais cidades do estado.

Um dos principais focos 
de atuação da Polícia Militar 
fora de Natal será no carna-

val de Caicó, que está entre os 
maiores do estado e que mais 
deve atrair foliões. Lá a PM 
terá a sua disposição a Plata-
forma de Observação Elevada 
(POE) para ser utilizada como 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle Móvel (CIC-
CM), com a finalidade de me-
lhorar a comunicação entre a 
PM, a Policia Civil e os demais 
órgãos envolvidos, e o desem-
penho operacional.

Já o Comando de Policia 
Rodoviária Estadual (CPRE) 
trabalhará no sentido de inter-

ditar o tráfego de veículos os 
locais reservados aos festejos 
carnavalescos, efetuar o con-
trole e desvio de tráfego, a fim 
de permitir uma maior fluidez 
no trânsito e na proteção aos 
pedestres. Ao todo, o CPRE 
contará com 155 policiais mi-
litares, diariamente, que atua-
rão distribuídos nas quatro re-
giões do estado.

Para a Secretária de Segu-
rança Pública e Defesa Social, 
Kalina Leite, o principal ponto 
positivo da operação “Carna-
val Mais Seguro” é a possibili-
dade de trabalho conjunto dos 
órgãos de segurança. Ela dis-
se que o sucesso da operação 
depende fundamentalmen-
te dessa integração dos agen-
tes de segurança. “Esperamos 
conseguir resultados exitosos 
como em 2015. Para conse-
guir isso, precisaremos traba-
lhar em conjunto”, afirmou.

Já o comandante-geral da 
Polícia Militar, Coronel Dan-
cleiton Pereira Leite, acredi-
ta que a maior dificuldade da 
operação será lidar com as cir-
cunstâncias eventuais que são 
inerentes a grandes festivida-
des como, por exemplo, brigas 
em festas e problemas com 
motoristas alcoolizados. “Es-
sas questões acontecem em 
todos os carnavais. Não deve 
ter nada que fuja à normalida-
de”, explica.

O Chefe de Gabinete do 
Instituto Técnico-Científico 
de Polícia (Itep), Marcos Bran-
dão, confirmou ontem duran-
te a entrevista coletiva na Se-
cretaria Estadual de Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 

o reforço do efetivo da Regio-
nal de Caicó e o emprego de 
quase 180 servidores para 
atender a demanda de exa-
mes e perícias nas três unida-
des do Instituto (Natal, Caicó 
e Mossoró) durante o período 

carnavalesco.
De acordo com Marcos 

Brandão, nos quatro dias da 
operação “Carnaval 2016” 
cada uma das unidades do 
Itep contará com pelo menos 
uma equipe de perícia esca-

lada, diariamente, de plantão, 
para atender as solicitações 
das autoridades policiais e do 
Judiciário.  

“Habitualmente a Regio-
nal de Caicó não conta com 
essa equipe de perícia, mas 

em razão do aumento do flu-
xo de pessoas na cidade e da 
probabilidade de acionamen-
tos nesses dias de Momo, de-
cidimos escalar um perito ex-
tra, em caráter preventivo”, 
explicou. 

// Coronel dancleiton, 
comandante da Polícia Militar

Esperamos 
conseguir 
resultados 

exitosos como 
em 2015. Para 

conseguir isso, 
precisaremos 
trabalhar em 

conjunto”.

Kalina Leite
Secretária de Segurança Pública e 

Defesa Social
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Fundação Osvaldo Cruz anuncia ter comprovado a presença do zika virus em 
amostras de saliva e urina, mas ainda não sabe se há possibilidade de transmissão 

Fiocruz orienta as grávidas a 
redobrar cuidados no carnaval

A 
Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) 
anunciou ontem 
(5) ter comprova-
do a presença do 

vírus Zika, com potencial de 
provocar infecção, em amos-
tras de saliva e de urina e re-
comendou uma série de me-
didas cautelares para grávidas.

De acordo com o presi-
dente da Fiocruz, Paulo Ga-
delha, a inédita constatação 
não indicou ainda como ocor-
re a transmissão por meio des-
se fluidos, tampouco se o vírus 
encontrado nessas condições 
consegue ultrapassar a pla-
centa e chegar aos fetos.

A grande preocupação é 
que o aumento de casos de 
microcefalia em bebês pos-
sa estar associado à Zika, com 
potencial de causar malfor-
mação no cérebro de bebês e 
doenças cognitivas.

Mesmo não comprovada a 
transmissão por fluidos, as re-
comendações da Fiocruz são 
as mesmas de outras doenças 
transmissíveis pela saliva e de-
vem ser seguidas à risca por 
mulheres grávidas.

“[Recomendamos às ges-
tantes evitar] o compartilha-
mento de copos, talheres. Na 
possibilidade de estar em con-
tato com alguém que possa es-
tar com a infecção, não beijar. 
[Evitar] aglomerações, com 
pessoas se esbarrando e com 
a possibilidade de a gestante 

entrar em contato com a sali-
va [de outras pessoas]”, disse 
Gadelha. “Não podemos afir-
mar, hoje, que não há possi-
bilidade de transmissão [pela 
saliva e pela urina]. Então, tem 
que ter cautela adicional.”

Às vésperas do carnaval, as 
orientações para os demais fo-
liões são mais brandas, já que 
geralmente os sintomas da 
Zika são considerados leves e 
não causam complicações de 
saúde. «O risco está aumen-
tado, mas não temos de evi-
tar o beijo como medida de 
saúde pública. Pelo amor de 
Deus, podem beijar», afirmou 
Gadelha.

Os cientistas da Fiocruz 
disseram que as pesquisas 
para detalhar a transmissão 
da Zika por saliva e urina es-
tão em curso, mas não há um 
prazo para serem concluídas.

Segundo eles, até agora a 
melhor forma de combater 
e prevenir a doença é a des-
truição de criadouros do mos-
quito Aedes aegypiti,  único 
com capacidade comprovada 
de passar o vírus. O mosqui-
to normalmente é encontra-
do em recipientes com água 
parada.

MOBILIZAÇÃO 
Mais de 30% dos imó-

veis brasileiros já foram visi-
tados pelos agentes de saúde 
e militares das Forças Arma-
das para o combate ao Aedes 

// Paulo Gadelha, presidente da Fiocruz (dir): evitar  o compartilhamento de copos e talheres no carnaval

aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, chikungunya 
e Zika. Ao todo, 20,7 milhões, 
dos 67 milhões de imóveis es-
timados, receberam equipes 
para identificação de focos e 
orientação aos moradores so-
bre medidas de prevenção ao 
vetor, conforme balanço da 
Sala Nacional de Coordena-
ção e Controle (SNCC) de En-
frentamento à Microcefalia. 

O número divulgado on-
tem (5) é quase o dobro do di-
vulgado no levantamento da 
última semana, quando fo-
ram vistoriados 10,9 milhões 

de domicílios. O total de imó-
veis a serem inspecionados 
foi ampliado para tornar ain-
da maior a cobertura de com-
bate aos focos do mosquito, 
passando da meta inicial de 
49 milhões de domicílios para 
os 67 milhões de edificações. 
Essa diferença inclui visitas a 
prédios públicos, comerciais e 
industriais.

Ao todo, 3.984 municípios, 
dos 5.570 definidos para se-
rem vistoriados pelas equipes 
de combate, computaram as 
ações até 4 de fevereiro. Esse 
número é 25% superior ao ve-

rificado na semana anterior 
(3.183 cidades). Todos os es-
tados e o Distrito Federal já 
registram as visitas realizadas 
no Sistema Informatizado de 
Monitoramento da Presidên-
cia da República (SIM-PR).

Atualmente, o Piauí é o 
estado com maior percen-
tual de imóveis vistoriados, 
com 74,6%, seguido da Para-
íba (71,7%) e Minas Gerais 
(67,6%). O RN aparece em 
nono lugar com 34,61%. Em 
números absolutos, Minas 
Gerais é a unidade federativa 
que mais realizou visitas, so-

mando 4,8 milhões. São Paulo 
totalizou 3,8 milhões, e o Rio 
de Janeiro, 2,5 milhões.

PRESERVATIVO 
A Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS) de Natal orien-
ta a população sobre os cui-
dados que deve ter em rela-
ção ao zika vírus durante o 
período carnavalesco. A prin-
cipal recomendação é não 
descuidar dos possíveis cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor do zika 
vírus, eliminando-os. Além 
disso, a pasta recomenda o 
uso do preservativo nas rela-
ções sexuais e em relação a 
mulheres gestantes, a orien-
tação é que elas utilizem re-
pelentes e evitem locais de 
aglomeração.

A SMS esclarece que a evi-
dência da Fiocruz, que detec-
tou potencial de transmissão 
por saliva e urina, ainda não 
traz base para que as pesso-
as deixem de ir ao Carnaval. 
Mas apenas para as gestantes, 
que têm potencial maior de 
contaminação, a recomenda-
ção é evitar locais com gran-
de aglomeração. As grávidas 
são o principal grupo de ris-
co para a doença, por conta da 
microcefalia. As recomenda-
ções para as grávidas incluem 
evitar beijar qualquer pessoa e 
evitar compartilhar de copos e 
talheres até que as pesquisas 
avancem.

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Operação Alcateia ainda não conseguiu descobrir a soma dos valores 
movimentados pelo Sindicato do Crime em 79 contas bloqueadas pela Justiça

MP ainda não sabe quanto 
o ‘Sindicato’ movimentava

P ara tentar reduzir o nú-
mero de acidentes nas 
estradas durante o fe-

riado prolongado, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) iniciou 
ontem a Operação Carnaval 
2016. No período de 5 a 10 de 
fevereiro, policiais rodoviários 
estarão distribuídos em pon-
tos estratégicos, patrulhando 
vias e retirando infratores de 
circulação.

Segundo o chefe de Ope-
rações do Departamento de 
Polícia Rodoviária Federal 
da Área 1, Renato Lucena, as 
viaturas estarão situadas em 
locais onde ocorrem mais 
acidentes. 

“Durante o período de car-
naval, a PRF vai distribuir via-
turas de acordo com um estu-
do prévio de dias, locais e ho-
rários em que ocorrem deter-
minados tipos de acidente. As 
viaturas ficarão nesses pontos 
para que esses acidentes se-
jam reduzidos”, disse Lucena.

Ele lembrou que as infra-
ções mais autuadas durante 
as operações de carnaval são a 
embriaguez ao volante, a ultra-
passagem em faixa contínua e 
o excesso de velocidade.

Segundo dados do Minis-
tério do Turismo, 86% dos bra-
sileiros que pretendem viajar 
nos próximos meses aprovei-
tarão os destinos nacionais. 

Como as rodovias federais 
fazem a ligação entre os esta-
dos e suportam a movimenta-

// Operação do MP visava combater a atuação da facção criminal, que age dentro e fora das penitenciárias do Estado

// Até o dia 10, policiais rodoviários estarão distribuídos em pontos estratégicos, patrulhando vias e retirando infratores de circulação

Rafael Barbosa
Do NOVO

A
s 79 con-
tas bloquea-
das pela Justi-
ça pertencen-
tes ao Sindi-

cato RN, facção criminosa 
investigada pelo Ministério 
Público, serviam para rece-
bimento de valores dos ne-
gócios ilícitos dos presos. A 
informação é do próprio MP, 
e foi repassada ontem, um 
dia depois da deflagração da 
Operação Alcatéia, que apu-
ra a atuação dos criminosos. 

Segundo o Ministério 
Público, as contas bancá-
rias usadas pela facção são 
pertencentes a titulares que 
estão sendo investigados 
quanto à colaboração com a 
organização criminosa.

O Ministério Público do 
Estado realizou na quinta-
-feira passada uma opera-
ção para combater a atua-
ção do Sindicato do RN, a 
facção criminal que age den-
tro e fora das penitenciárias 
do Estado. A organização foi 
alvo de matéria do NOVO, 
publicada no dia 24 de janei-
ro passado, em que contou 
como os apenados se articu-
lavam para manter a facção 
atuante do lado de fora dos 
muros dos presídios.

O MP alega que não pode 
ainda revelar o montante 
em dinheiro que foi movi-
mentado nas contas duran-
te as investigações, porém 
critica que o fácil acesso dos 
apenados a aparelhos celu-
lares permite que os investi-
gados realizem, sem dificul-
dade, a gestão de seus negó-

T ermina hoje, às 
23h59, o prazo 
para os pré-

selecionados ao Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies) concluírem a 
inscrição no Sistema 
Informatizado do Fies 
(SisFies). O Fies oferece 
financiamento de cursos 
superiores em instituições 
privadas de ensino. 
Nesta edição do primeiro 
semestre de 2016, o Fies 
ofereceu 250.279 vagas 
em 1.337 instituições de 
educação superior.

A pré-seleção dos 
estudantes assegura apenas 
a expectativa de direito 
à vaga. A contratação 
do financiamento 
dependerá da conclusão 
da inscrição no SisFies e do 
cumprimento das demais 
regras e procedimentos 
do programa. É de 
responsabilidade do 
estudante consultar os 
resultados e cumprir os 
prazos estabelecidos. 
As consultas podem ser 
feitas na página do Fies, na 
internet.

Pode participar do 
processo seletivo, o 
estudante que fez o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) a partir de 2010 
e obteve pelo menos 450 
pontos na média das 
provas e nota acima de 0 
na redação. O candidato 
precisa ainda ter renda 
familiar mensal bruta per 
capita de até 2,5 salários 
mínimos.

Nesta edição, a oferta 
de vagas do Fies priorizou 
os cursos de engenharias, 
formação de professores 
e áreas de saúde. Além 
das áreas prioritárias, o 
Fies valorizou os cursos 
com melhores índices de 
qualidade em avaliação do 
Ministério da Educação.

O presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Rio Grande 

do Norte, desembargador 
Claudio Santos, assinou 
ontem um convênio com a 
Polícia Militar, destinando o 
montante de R$ 2,4 milhões 
para o pagamento de 
diárias operacionais e para 
a aquisição de armamentos, 
munições e equipamentos.

O valor representa 
um aumento de 58% em 
relação repasse efetuado 
pelo TJ em 2015, de R$ 
1,5 milhão. O convênio 
foi assinado juntamente 
com a secretária estadual 
da Segurança Pública, 
delegada Kalina Leite, 
e o comandante geral 
da corporação, coronel 
Dancleiton Pereira Leite.

O pagamento de diárias 
operacionais irá permitir 
que policiais que estejam 
de folga sejam designados 
para realizar o policiamento 
no entorno dos 96 prédios 
do Judiciário potiguar, no 
interior e agora também na 
capital. Com isso, o efetivo 
regular da PM não é afetado 
para a realização desse 
trabalho. Outra previsão 
do convênio é a aquisição 
de 300 mil cartuchos de 
munição pela PM, os 
quais serão destinados ao 
treinamento de todos os 
policiais militares do Estado.

// Educação

// Convênio

Termina 
hoje prazo 
para inscrição 
no Fies

TJ destina 
mais de R$ 2 
milhões 
para a PM

cios. O órgão também não 
detalhou quais são esses 
negócios.

De acordo com o MP, fo-
ram expedidos 39 manda-
dos de prisão e 20 manda-
dos de busca e apreensão 
pelos Juízes de Direito das 
Varas Criminais das Comar-
cas de Apodi, Caicó e São 
Gonçalo do Amarante. Dos 
39 mandados, 27 dizem res-
peito a investigados já pre-
sos e que de dentro dos pre-
sídios atuam emitindo or-
dens para a prática dos mais 
diversos ilícitos em várias 

Comarcas do Estado.
O Ministério Público ga-

rante que líderes e braços 
operacionais dessa facção 
foram identificados e são in-
vestigados por crimes de or-
ganização criminosa, homi-
cídios, roubos, tráfico ilíci-
to de entorpecentes, dentre 
outros. No entanto, alguns 
dos principais nomes da or-
ganização criminosa per-
manecem foragidos da Jus-
tiça, segundo informou o 
próprio Ministério Público.

No dia 21 de janeiro de 
2016 fugiram da Peniten-

ciária de Alcaçuz duas das 
principais lideranças da fac-
ção, que seguem sem pa-
radeiros e passaram a atu-
ar fortemente em crimes de 
roubo. São eles Gilmar da 
Cruz Silva, conhecido como 
“Curau”, que tem atuação no 
Agreste do Estado e Francis-
co das Chagas Rosa da Silva, 
o “Chaguinha”, que coman-
da o tráfico de drogas nas 
comunidades Jardim Lola e 
Padre João. 

Outros 11 mandados de 
prisão permanecem pen-
dentes, segundo informa-

ções do Ministério Público. 
Todos estão foragidos.

A investigação tem ori-
gem a partir de informes co-
letados nas Operações Al-
catraz e Citronela, defla-
gradas respectivamente em 
dezembro de 2014 e setem-
bro de 2015, observando-se 
que as atividades do “Sindi-
cato do RN” avançaram ao 
longo do ano de 2015, mes-
mo com isolamento de al-
guns de seus líderes no sis-
tema penitenciário federal, 
ocorrendo uma sucessão de 
lideranças.

// Estradas

Para conter acidentes, Polícia Rodoviária 
Federal inicia Operação Carnaval

ção do interior do país em di-
reção ao litoral, a PRF avaliou 
os trechos com maior índice 
de mortes e alertará para que 
os cuidados sejam redobrados 
nesses locais.

Com uma frota atual, se-
gundo dados do Departamen-

to Nacional de Trânsito, de de-
zembro de 2015, de 90.606.936 
veículos em circulação, o Bra-
sil é o país com o maior núme-
ro de mortes de trânsito por 
habitante na América do Sul, 
de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde.

CUIDADOS
A Polícia Rodoviária Fe-

deral recomenda aos moto-
ristas que se programem an-
tes de pegar a estrada, fazen-
do a revisão completa do ve-
ículo, verificando a validade 
dos documentos e dando 

atenção especial aos cuida-
dos no transporte de crian-
ças. Como a previsão é de 
chuva em quase todo o país, 
na revisão veicular o proprie-
tário deve observar as condi-
ções dos limpadores de para-
-brisa, das luzes e dos pneus.

NEY DOUGLAS /A RQUIVO NOVO

MARCELLO CASAL JR / ABr
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Especialistas em dermatologia alertam para a importância do 
cuidado extra com a pele em tempos de guerra contra o Aedes

Não saia de casa sem 
protetor e repelente

Cuidados 
redobrados 
no verão

Quantidade 
certa de protetor

C
om a crescente 
em número de 
casos de Zika 
vírus no Bra-
sil transmitidos 

pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, os especialistas em der-
matologia orientam a po-
pulação no que diz respeito 
aos cuidados com a pele.

Com isso, uma das princi-
pais dicas é o uso de repelen-
tes, principalmente pelas grá-
vidas, já que a doença pode 

ocasionar a microcefalia, en-
fermidade que causa danos 
neurológicos em bebês. 

O mercado dispõe de três 
opções de substâncias ca-
pazes de afastar o mosqui-
to, segundo o Ministério da 
Saúde, através da Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária. São elas: Icaridina, 
IR3535 (etil butilacetilami-
nopropionato) e DEET (die-
tiltoluamida), e há várias fór-
mulas que contêm um des-
ses ingredientes.

A população deve ficar 
atenta à frequência de apli-

cações dos produtos. “A Ica-
ridina tem um período de 
ação mais prolongado de 8h, 
já a IR3535 deve ser reaplica-
do a cada duas horas e DEET 
reaplicar seis horas para ver-
são adulta e para crianças 
a cada duas horas em uma 
porcentagem menor”, reco-
menda o presidente da So-
ciedade Brasileira de Der-
matologia no Rio Grande do 
Norte, Leonardo Ribeiro.

Eles são indicados para 
todas as idades. No caso das 
gestantes, é importante o 
acompanhamento médico. 

“Ideal é a orientação no pré-
-natal do obstetra ou gine-
cologista que está acompa-
nhando a gestação”, disse.

A orientação do derma-
tologista é que o repelen-
te seja aplicado no máxi-
mo três vezes ao dia. Caso 
apresente alguma irritação 
na pele, procurar um espe-
cialista. Também não é re-
comendando uso do produ-
to antes da aplicação do pro-
tetor solar. “Primeiro passa 
o protetor e dá um intervalo 
de 20 minutos para aplicar o 
repelente”. 

O verão ainda não aca-
bou e com ele seguem as 
altas temperaturas na ci-
dade. E esse clima quente  
também exige cuidados com 
a pele, uma das mais prejudi-
cadas, já que o principal fator 
de envelhecimento da pele é 
a exposição ao sol.

Independente da estação 
do ano, o ideal é o uso do pro-
tetor solar. “Ele ajuda a evitar 
o envelhecimento precoce 
da pele, manchas e doenças, 
além de diminuir as chan-
ces de câncer de pele”, ressal-
ta Ribeiro.

Para o uso, as pessoas de-
vem observar a forma mais 
correta de aplicação e, prin-
cipalmente, a reaplicação. 
“As camadas do produto de-
vem ser generosas e lem-
brar de áreas negligenciadas 
como orelhas, ombros e nu-
cas, além de reaplicar a cada 
duas ou três horas. Caso en-
tre na água, reaplicar ao sair”.

O Fator de Proteção Solar 
também deve ser observado 
na hora de adquirir o produ-
to. A indicação da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia é 
que o FPS seja superior a 30. 

Outra indicação impor-
tante é quanto o horário de 
exposição ao sol. O espe-
cialista orienta que as pes-
soas evitem determinadas 
horas do dia. “No horário 
entre 10h e 16h a incidên-
cia de raios ultravioleta, um 
dos principais responsáveis 
pelo surgimento do cân-
cer de pele, é maior, então é 
bom evitar”.

Outra orientação é quan-
to ao uso diário. “Natal tem 
sol todo dia e um dos luga-
res com mais alto índice de 
raios ultravioleta”, lembra o 
dermatologista. O diagnos-
tico precoce também é fun-
damental. Ao notar qualquer 
anomalia na pele, procurar o 
dermatologista.

Para saber a quantidade 
de aplicação do protetor no 
corpo, o médico Leonardo 
Ribeiro dá uma dica: “Duas 
camadas do produto em 
todo corpo e uma colher de 
chá para todo o rosto. Para o 
rosto uma colher de chá no 
rosto, cabeça e pescoço, duas 
colheres de chá para frente e 
trás do dorso e um colher de 
chá para cada braço e duas 
para cada perna”.

O verão, ele lembra, 
também é propício para o 
surgimento de algumas outras 
doenças, além do câncer de 
pele. 

As mais comuns em 
decorrência do período são 
micosas, fungos e infecções. 
Outro cuidado é com as 
queimaduras.

“A doenças muitas 
vezes são provocadas pelo 
uso prolongado de roubas 
molhadas, vermes presentes 
nas areias das praias em 
virtude das fezes de animais e 
as queimaduras, por exemplo, 
pelo manuseio de frutas 
cítricas e exposição ao sol”.

// Mulheres grávidas, principalmente, devem usar repelente permanentemente; população precisa ficar atenta ao tempo de ação de cada um dos compostos disponíveis no mercado

// Hidratação precisa ser constante e exposição demasiada ao sol deve ser evitada. Mesmo com roupa, uso de protetor é indispensável 

Kyberli Gois
Do NOVO

 DICAS

1- Use sempre barracas 
de praia, bonés, viseiras ou 
chapéus;
2 - Não se esqueça de 
proteger os lábios e as 
orelhas;
3 - Lembre-se que peles 
claras e pessoas ruivas 
exigem maiores cuidados;
4 - Mesmo em dias nublados, 
a radiação pode atravessar 
as nuvens, portanto, use filtro 
solar também nesses dias;
5 - Tomar pelo menos dois 
banhos diários por dia para 
manter a pele devidamente 
limpa;
6 - Evitar fazer a depilação 
do rosto e corpo no dia 
e também na véspera da 
exposição solar porque pode 
causar manchar escuras na 
pele;
7 - Também evitar fazer 
tratamentos com laser e 
produtos químicos durante o 
verão é importante; 
8 - Para evitar a desidratação 
que pode surgir, deve-se 
beber cerca de 2 a 3 litros de 
água por dia para hidratar o 

3º AVISO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015
PROCESSO Nº 184008/2015-6

O Hospital Regional Deoclécio Marques de Lucena/HRDML, neste ato representado pela sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para conhecimento dos interessados, que no

, na sede do HRDML, situada na Rua Dr. Sadi Mendes,
s/n, Santos Reis, Parnamirim-RN, será realizada a licitação para

, conforme condições e especificações constantes no Termo de Referência e
anexos que integram o Edital, na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº
002/2015, do tipo . O Edital encontra-se à disposição dos
interessados no Hospital Regional Deoclécio Marques de Lucena em Parnamirim/RN, na
Comissão Permanente de Licitação e no site Informações através do fone (84)
3644-3741, no horário das 8:00h às 12:0h e das 14:00h. às 17:00 h. de segunda à sexta-feira.

Parnamirim/RN, 05 de fevereiro de 2016.

Presidente da CPL/HRDML

dia 15 de março de 2016, às 09:00 horas
contratação de empresa

especializada na realização de serviços médicos, em regime de escala de plantão
(presencial) na especialidade de clínica médica, correspondente ao quantitativo de 120
(cento e vinte) plantões mensais de 12 horas, objetivando suprir as necessidades do
HRDML, bem como cobrir as escalas médicas de forma ininterrupta, por um período de 12
(doze) meses

MENOR PREÇO GLOBAL

Wanessa de Castro Barbosa

www.rn.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
HOSPITAL REGIONAL DEOCLÉCIO MARQUES DE LUCENA-HRDML

CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

FOTOS: OSWALDO CORNETI
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CEDIDA

MÁRLIO FORTE

ASSESSORIA

MÁRLIO FORTE

// Candidatíssimo a prefeito de Natal, o professor Robério Paulino 
(Psol) entrou no clima carnavalesco e foi de lampião, ao lado 
da família também caracterizada, para o tradicional Baile de 
Máscaras do Atheneu. Durante a festa, Robério circulou com um 
pequeno cartaz que dizia “Caçador de Alves e Maia”

// Ex-deputado João Maia reforçando o convite a Wilma para integrar PR e disputar Prefeitura de Natal

// Vereador do PT Hugo Manso foi dos poucos políticos que não dispensou a máscara para o Baile do Atheneu, nesta sexta-feira

// Imagem da nova sede do Instituto Internacional de Física, que será 
inaugurado em 21 de março pela UFRN

Sobre o pedido 
do Chefe 

de Direitos 
Humanos da 

ONU para 
que os países 

atingidos pela 
Zika permitam 

o acesso das 
mulheres 

infectadas ao 
aborto:

Revista Época:
“Só é possível 

detectar 
microcefalia 

depois dos 
seis meses de 

gestação, quando 
nem países 

liberais permitem 
o aborto. A 
angústia da 

dúvida justifica 
interromper a 

gravidez?”.

Chefe global 
da área de 

Microcefalia da 
Organização 
Mundial de 

Saúde (OMS), 
a médica 
brasileira 
Suzanne 
Serruya:

“O zika torna 
inevitável o 

debate sobre o 
aborto”.  

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Contraditório
A vice-prefeita Wilma de Faria permaneceu mais de 20 anos no comando do PSB-RN, sem direito 
a “rodízio”, como bem lembrou o deputado estadual Tomba Farias em entrevista ao NOVO. 
Agora, a ex-pessebista diz que não aceita a forma “desrespeitosa, sem diálogo, com atropelos e 
com imposições inimagináveis” que foi feita a troca na presidência pessebista. Dá para entender?

>> Lavagem de roupa
Aliás, as reclamações de Wilma de Faria à executiva nacional do PSB lhe renderam uma 
resposta do presidente da sigla, Carlos Siqueira. A potiguar chamou de “acéfalo” o comando 
atual do partido no Brasil, que, por sua vez, acusou a vice-prefeita de Natal de ser a responsável 
pela suspensão dos repasses do fundo partidário (por doze meses) para o PSB em 2014, 
quando as contas da legenda foram rejeitadas pelo TRE. Podia ter ido dormir sem essa!

>> Assunto de todos
O vírus zika será motivo de pauta na Comissão de 

Agricultura e Reforma Agrária (CRA) do Senado, que 
promoverá audiência pública para discutir os avanços da 

pesquisa para geração de tecnologias capazes de combater 
o mosquito Aedes aegypti, vetor dos vírus da dengue, 

zika e chikungunya.
A comissão quer conhecer pesquisas para controle do 
mosquito que estão em curso na Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), na Universidade de 
Brasília (UnB) e nos Institutos Agronômicos de Campinas 

(IAC) e do Paraná (Iapar), pois o vírus também atinge 
os animais.

>> Novos leitos
O presidente da Casa Durval Paiva, Rilder Campos, fez 

nesta semana a entrega de quatro camas e dois berços ao 
Dr. Ivo Barreto de Medeiros, coordenador da Policlínica 

da Liga. A iniciativa marca o início de uma série de ações, 
projetadas pela Casa, visando à reestruturação da pediatria 

do hospital.  

>> Página virada
Ainda sobre este assunto, a vice-prefeita de Natal, que é uma das maiores lideranças políticas 
do Estado, tem recebido diversos convites de partidos para se filiar. Diante da ‘concorrência’, 
o ex-deputado João Maia, presidente estadiual do PR, não perdeu tempo para rerforçar o 
convite para Wilma disputar a Prefeitura de Natal - desejo dela - pelo PR.

>> Avanço
Adquirido pela UFRN por R$ 5 milhões, um supercomputador será destinado às pesquisas do 
Instituto Internacional de Física, que será inaugurado em 21 de março próximo, com a presença 
dos ministros Aloísio Mercadante (Educação) e Celso Pansera (Ciência e Tecnoogia).
O equipamento já está sendo instalado na sede definitiva do órgão e será ligado nas novas 
instalações na próxima semana.

>> Promessa
O prefeito Carlos 

Eduardo assegurou 
pelo twitter: “90% dos 

permissionários do 
Mercado das Rocas 
montando os seus 

boxes. Em março tudo 
pronto e funcionando”.

É aguardar!
>> Oportunidade

A Associação dos Advogados do Rio Grande do Norte 
(AARN), capitaneada pela advogada Rossana Fonseca, 

está fechando uma parceria com o Instituto Internacional 
de Humanidades e Ciências Aplicadas (IHCSA), da 

Universidade do País Basco (Espanha). O convênio vai 
possibilitar que associados à AARN façam cursos de 

mestrado e doutorado em Direito. A AARN vai divulgar 
nas próximas semanas os procedimentos para inscrições, 

informa Rossana Fonseca.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Fiocruz: “Fiocruz detecta presença de vírus 
zika com potencial de infecção em saliva e urina”;

...do jornalista Emir Sader: ““Dia 27, homenagem 
ao Lula no Armazém da Utopia, no Cais do Porto do Rio, 
com bolo de aniversario de 36 do PT e show musical para 

3 mil pessoas”;

...da Secretaria de Direitos Humanos: “SDH lamenta 
a morte de Marcus Vinícius Oliveira, ativista da luta 

antimanicomial no Brasil”.
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EsportEs

Alvinegro vai até Mossoró para enfrentar o Baraúnas tentando 
subir na tabela de classificação do Campeonato Potiguar 

// Estreia

ABC busca 
regularidade 
no Estadual

NOVO lança 
blog para fãs 
do futebol 
americano 

// pedro santiago vai assinar canal específico sobre o esporte

// Alvinegro é o 4º colocado na tabela de classificação

// técnico Narciso tem nove desfalques para o jogo de hoje

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

A 
inconstância do 
ABC neste pri-
meiro turno já 
não tem mais 
tempo para acon-

tecer. Com apenas três roda-
das daqui pra frente, o time do 
técnico Narciso precisa engre-
nar para conseguir uma das 
vagas para a final da Copa Ci-
dade de Natal. E o primeiro 
duelo acontece hoje, diante 
do Baraúnas, no estádio No-
gueirão, em Mossoró, às 19h.

Atualmente, o Alvinegro 
é o quarto colocado na com-
petição com seis pontos ga-
nhos – três atrás do América 
e dois de Potiguar de Mosso-
ró e Globo. 

A tabela reflete o momen-
to dúbio vivido pelo Alvinegro 
no ano. Por enquanto o time 
não consegue fazer uma se-

quência de bons jogos – ou até 
de resultados.

Na quarta-feira, a equipe ti-
nha a possibilidade de assumir 
(de forma dividida) a liderança 
caso vencesse a partida dian-
te do Alecrim, em casa, mas a 
derrota por 1 a 0 mais uma vez 
deixou a chance pelo cami-
nho. E logo quando a confian-
ça da torcida estava nos ares 
por conta da vitória convincen-
te no Clássico-Rei diante do 
América por 2 a 0 dias antes.

Em quatro jogos na com-
petição, o Alvinegro acumula 
duas vitórias e duas derrotas. 
Para o duelo com o Baraúnas, 
o time quer parar de oscilar. E 
o técnico Narciso ainda busca 
um padrão de jogo ideal para 
o Elefante.

Apesar da irregularida-
de, ele tenta manter uma base 
neste início de campeonato. O 
time que deve entrar em cam-
po, por isso, é o mesmo que 

atuou nos dois clássicos con-
tra América e Alecrim. 

Enquanto isso, ele segue na 
torcida pela liberação de ou-
tros nomes do departamento 
médico. Neste momento são 
nada menos que nove desfal-
ques para o técnico: o golei-
ro Rafael Copetti, os zaguei-
ros Jerfeson, Vinicius e Rafael, 
os laterais Hugo e Max e os ata-
cante Bruno Furlan, Alvinho e 
Pedro Igor, todos lesionados.

Outro que “desfalcará” o 
time é o zagueiro Rafael Sou-
za, mas por opção do próprio 
treinador. O jogador chegou 
nesta semana e já foi regula-
rizado junto ao BID da CBF. 
Apesar disso, o técnico Narci-
so optou por não relacioná-lo 
para o duelo diante do Baraú-
nas na noite de hoje.

O jogador inclusive chega 
para um setor que tem sofrido 
no Alvinegro neste início de 
temporada. Em quatro jogos 

disputados, o time, que atual-
mente tem a defesa formada 
por Gustavo Bastos e Gabriel, 
sofreu cinco gols.

Mais do que isso: em três 
dos quatros jogos, o goleiro 
Vaná foi vazado. O único due-
lo em que o arqueiro não to-
mou gol foi na vitória por 2 a 
0 sobre o América, líder da 
competição.

BARAÚNAS 
Com o campeonato em-

bolado, o Baraúnas, que atu-
almente tem quatro pontos, 
também sonha em chegar nas 
primeiras posições da tabela.  
O time vem de empate com o 
Globo na rodada passada por 
1 a 1 em Ceará-Mirim e não 
contará com o seu técnico Gi-
vanildo Sales, que foi punido 
pelo TJD pela expulsão na es-
treia da competição diante do 
Assu, quando o time mossoro-
ense sal derrotado por 2 a 1.

O torcedor de futebol 
americano potiguar 
terá uma grande no-

vidade no NOVO a partir de 
amanhã. Um blog, assina-
do pelo estudante de jorna-
lismo e apaixonado pelo es-
porte Pedro Santiago, estrea-
rá no portal.  

Esse será o primeiro blog 
especializado em FA nos ve-
ículos de comunicação do 
Rio Grande do Norte. Lá, ele 
tratará de diversos assun-
tos relacionados aos times 
de futebol americano do 
Rio Grande do Norte, como 
expansão do esporte pelo 
estado.

Além disso, a ideia do es-
tudante é ajudar àqueles que 
se interessaram pelo espor-
te recentemente, mas ainda 
sentem dificuldade para en-
tender todo o processo. 

“Um dos objetivos do 
blog é trazer quem tem 
curiosidade para apren-
der sobre o esporte. Lança-
rei, quando possível, vídeos-
-explicativos, artes sobre po-
sicionamento e funções. O 
conteúdo do blog vai agradar 
ao leigo, e também àquele 
que adora o futebol america-
no”, explicou Pedro Santiago.

O cenário do FA no es-
tado tem crescido cada vez 
mais nos anos recentes. Os 
jogadores, assim como os 
torcedores, também aumen-
taram por aqui, passando 
inclusive a acompanhar de 
perto partida de times locais. 

Assim, a ideia do estu-
dante é refletir também esse 
momento em Natal e no in-
terior. “

“Além do jogo em si, uma 
das funções do blog será ex-
plorar o esporte que vem 
crescendo no estado. O ‘full-
pad’ [futebol americano tra-
dicional], que já é de certa 
forma consolidado, e o ‘flag 
football’, uma variação que 
chegou recentemente no Rio 

Grande do Norte, e é uma 
modalidade promissora”, diz.

Para Luan Xavier,  con-
selheiro de conteúdo e edi-
tor de Esportes do NOVO, o 
blog chega para suprir uma 
carência existente no esta-
do com o desenvolvimento 
cada dia maior do esporte.

“O leitor do NOVO vai ga-
nhar muito com um blog es-
pecífico sobre futebol ame-
ricano. Temos visto que boa 
parte dos fãs de esporte que 
nos acompanham já con-
somem essa modalidade e, 
mesmo com essa onda se 
espalhando por aqui, ainda 
não têm uma referência lo-
cal para buscar informações”, 
explica.

Para ele, um das sacadas 
mais interessantes do proje-
to é, de fato, fazer com que 
os leitores entendam cada 
passo dado nas jardas dos 
campos de futebol america-
no tanto no Brasil quanto no 
mundo. 

“Quem ainda não co-
nhece o futebol america-
no - ou mesmo aquele leitor 
que, olhando de longe, acha 
complicado demais enten-
der - vai ter a possibilidade 
de mergulhar nesse assun-
to e descobrir quão interes-
sante é essa febre que atrai 
milhões de pessoas mundo 
afora”, avalia o editor.

Para Pedro Santiago, que 
já a partir de amanhã terá a 
missão de levar as novida-
des do esporte para o públi-
co potiguar,  a ideia é fazer 
todos conhecerem cada vez 
mais o esporte, com a possi-
bilidade de atrair ainda mais 
fãs da bola oval.

“Será um espaço para 
abranger aquilo de mais re-
levante no futebol america-
no. Desde o desenvolvimen-
to no país, e principalmen-
te no Rio Grande do Norte, 
até as principais notícias da 
NFL”, garante.

OLHO NELES
Erivélton

O meia tem sido um 
polivalente na equipe 

do técnico Narciso. Na 
rodada passada, diante 

do Alecrim, começou 
atuando pelos lados 

do campo, rodou pelo 
meio de campo e 

fechou a partida como 
lateral. Apesar das 

partidas inconstantes do 
Alvinegro, o camisa 11 
tem sido regular neste 
início de competição.

Fabinho Cambalhota

O veterano atacante, 
com larga experiência 

pelos clubes potiguares, 
ainda não engrenou 
nesta temporada e 
sequer balançou as 

redes no Campeonato 
Potiguar. Apesar disso, 
é peça importante da 

equipe titular do técnico 
Givanildo Sales e pode 

incomodar com a 
velocidade que sempre 

foi seu ponto forte na 
carreira.

FICHA
TÉCNICA

Baraúnas
Érico; Fernandes, Nildo, 
Cláudio e Marquinhos; 
Batata, Júnior, Da Silva 

e Murillo; Fabinho e 
Romário.
Técnico: 

Givanildo Sales

ABC
Vaná; Filipi Souza, 
Gabriel, Gustavo 

Bastos e Luiz Felipe; 
Márcio Passos, Zaquel, 
Erivélton e Lúcio Flávio; 
Jones Carioca e Nando.

Técnico: 
Narciso

Estádio: estádio 
Nogueirão. Hora: 19h. 
Árbitro: Ítalo Medeiros 

de Azevedo
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Líder do Campeonato Potiguar 2016 com nove pontos somados em quatro jogos 
disputados, Dragão  joga em casa tentando ampliar vantagem na liderança

América recebe o Potiguar 
tentando manter a ponta

América, o diferentão do Estadual

Time 
Macho 
terá dois 
reforços 

// Com apenas uma derrota até aqui, justamente para o rival ABC, time americano venceu todos os demais jogos que disputou até o momento pelo mesmo placar: 4 a 0 

// Time de Aluísio Morares tem a melhor defesa e o melhor ataque 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

D
e volta à lide-
rança do Cam-
peonato Poti-
guar após ven-
cer o Palmeira 

de Goianinha por 4 a 0, o Amé-
rica pode encaminhar hoje a 
sua qualificação para a final 
do primeiro turno do estadu-
al. Para isso, basta o alvirrubro 
vencer o Potiguar de Mossoró, 
segundo colocado na compe-
tição, e torcer por tropeços de 
Globo e ABC na rodada. 

O confronto decisivo en-
tre os dois melhores times 

da Copa Cidade do Natal até 
aqui acontece na Arena das 
Dunas, às 16h.

Com nove pontos con-
quistados em quatro roda-
das, o América reassumiu a 
ponta da tabela de classifica-
ção após golear o Palmeira de 
Goianinha por 4 a 0, na última 
quarta-feira. 

O Dragão contou com os 
empates de Globo e Potiguar, 
que ficaram no 1 a 1 diante 
de Baraúnas e Assu, respec-
tivamente, para ultrapassar 
as duas equipes e se isolar na 
liderança.

Vencendo o Potiguar hoje, 
o América, além de desbancar 

um concorrente direto, salta 
para 12 pontos e, faltando ape-
nas duas rodadas para o en-
cerramento da primeira meta-
de do estadual, estará pratica-
mente classificado para a final 
do primeiro turno. 

Isso porque, conforme o 
campeonato se ensaia, conse-
guirá se qualificar para a deci-
são a equipe que somar, pelo 
menos, 15 pontos ao longo 
das primeiras sete rodadas da 
competição.

Desse modo, somando 
mais três pontos logo mais, o 
time de Aluísio Guerreiro pre-
cisaria conquistar apenas mais 
uma vitória nas duas últimas 

rodadas da competição para 
chegar à decisão. Nos dois últi-
mos jogos do estadual o Amé-
rica terá pela frente o Baraúnas, 
que já pode chegar eliminado 
para o confronto, e o Globo, em 
um provável confronto direto.

Todavia, uma vitória da 
equipe mossoroense diante 
do América pode embolar ain-
da mais a tabela de classifica-
ção do estadual. Isso porque o 
Potiguar chegaria aos 11 pon-
tos, deixaria o alvirrubro para 
trás, reassumiria a ponta da ta-
bela de classificação e, de que-
bra, jogaria a pressão para os 
seus rivais.

Nas duas últimas rodadas, 

o Potiguar mede forças com 
o Alecrim, no estádio Nazare-
não, e com o ABC, em Mos-
soró. As duas equipes que en-
frentarão o Príncipe depois 
do América ainda sonham 
com a classificação para a fi-
nal, embora estejam em situa-
ção pouco favorável na tabela, 
o que pode complicar o ímpe-
to do alvirrubro mossoroense.

Por tudo isso, América e 
Potiguar pode ser conside-
rado um jogo de seis pontos, 
onde uma vitória de qualquer 
uma das equipes pode, de ma-
neira indireta, custar o futuro 
do time rival dentro da primei-
ra fase do estadual.

O Potiguar de Mossoró 
terá duas novidades para 
o duelo contra o América. 
O time macho poderá 
contar com o lateral-
direito Dayvison e o 
volante Rafael Potiguar 
que tiveram seus nomes 
publicados no Boletim 
Informativo Diário da 
CBF ao longo da semana 
e estão aptos a entrar em 
campo logo mais.

Todavia, o técnico 
Bira Lopes não vai poder 
contar com o meia Vitor 
Leal. O jogador sentiu uma 
lesão na coxa direita e 
ficará de fora do confronto. 
A previsão de retorno 
do atleta, que já iniciou a 
fisioterapia é de sete a 10 
dias. Outro atleta que não 
poderá participar do duelo 
é o volante Odair, que 
ainda não foi regularizado.

No mais, a escalação 
do Potiguar não deve 
sofrer grandes mudanças 
com relação ao time que 
empatou na quarta-feira 
com o Assu por 1 a 1.

Líder, dono da melhor de-
fesa e do melhor ataque. Não 
fosse a derrota no clássico 
contra o ABC, no último do-
mingo, a campanha do Amé-
rica no Campeonato Potiguar 
seria muito próxima da ideal. 

Com 75% de aproveita-
mento dos pontos e mostran-
do um futebol razoável, o time 
vermelho e branco não a toa 
desponta como um dos favo-
ritos ao título potiguar. O alvir-
rubro marcou 12 gols em qua-
tro jogos e sofreu apenas dois. 

O time só não balançou as 
redes na derrota por 2 a 0 jus-
tamente pelo seu maior rival. 
Nos outros três jogos - contra 
Alecrim, Assu e Palmeira - o 

clube balançou as redes qua-
tro vezes em cada partida.

Apesar dos números po-
sitivos, o América ainda pre-
cisa convencer e mostrar o 
mesmo futebol apresenta-
do contra times de menor ex-
pressão diante de adversá-
rios mais bem estruturados. 
No confronto contra o ABC, 
por exemplo, o time de Aluí-
sio Guerreiro teve dificuldade 
para propor o jogo e manter-
-se com a posse da bola.

Além disso, a equipe ame-
ricana não conseguiu suportar 
a pressão abecedista e sucum-
biu diante dos contra-ataques 
rápidos puxados pelo alvine-
gro pelos flancos do grama-

do. Desse modo, vencer o Po-
tiguar de Mossoró, que tam-
bém mostra um bom futebol 
no estadual e desponta tam-
bém como favorito a chegar à 
final do primeiro turno, pode 
embalar o Dragão na reta final 
do primeiro turno do estadual.

Para a partida, o técnico 
Aluísio Guerreiro não deve 
promover alterações com re-
lação ao time que goleou o 
Palmeira na quarta. O meia-
-atacante Matheuzinho, que 
entrou na vaga de Reis e apro-
veitou bem a chance de ser 
titular marcando dois gols 
e dando uma assistência, 
deve ser mantido entre os 11 
titulares.

FICHA
TÉCNICA

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Gustavo 

e Alex Cazumba; 
Bruno Renan, Felipe 
Macena e Cascata; 
Mateuzinho, Thiago 

Potiguar e Luiz 
Eduardo
Técnico: 

Aluísio Guerreiro

Potiguar
Santos; Magno, 

Ramon, Anselmo e 
Ciel; Dunga, Jozicley 
e Radames; Gilkley, 

João Manoel e Carlos 
Alberto. 
Técnico: 

Técnico: Bira Lopes

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN. 
Hora: 16h. Árbitro: 
Caio Max Augusto 

Vieira
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Cultura

O ex-Novos Baianos Moraes Moreira se apresenta hoje em Natal ao lado do filho 
Davi Moreira; repertório é de clássicos como “Pombo Correio” e “Bloco do Prazer”

“Chame gente” em

Ponta Negra

C
om uma 
programação 
que vai agradar 
todos os gostos, 
o Carnaval 

Multicultural de Natal chega 
ao seu terceiro dia de festa. 
A grande atração do dia é o 
cantor Moraes Moreira. O 
ex-Novos Baianos, um dos 
precursores do carnaval 
com trios elétricos, vai se 
apresentar hoje em na Praia 
de Ponta Negra. 

Cantando no trio de Dodô 
e Osmar, ainda na década 
de 1970, Moraes Moreira foi 
responsável por clássicos 
carnavalescos, como “Pombo 
Correio”, “Vassourinha 
Elétrica”, “Bloco do Prazer” 
e o hino “Chame Gente”, 
composto em parceria com 
Armandinho, outro ícone do 
carnaval baiano.

Ele sobe ao palco por volta 

das 23h. Ao lado do filho, Davi 
Morais, ele vai apresentar 
ao público potiguar pela 
primeira vez o show do disco 
“Nossa Parceria”, lançado no 
fim do ano passado. O álbum 
traz 10 faixas, sendo oito 
inéditas e “Bossa e Capoeira”, 
de Batatinha e “Coração a 
Batucar”, essa já conhecida na 
voz de Maria Rita.

Davi Moraes toca com 
seu pai Moraes Moreira, 
acompanhando-o há anos, 
primeiro no cavaquinho e, 
posteriormente, na guitarra. 
Na ocasião do aniversário 
de 40 anos do disco “Acabou 
Chorare”, clássico do grupo 
Novos Baianos, os dois 
iniciaram um projeto novo, 
uma turnê em comemoração 
a essa data especial. Foi nesse 
momento que dois gravam as 
primeiras canções de “Nossa 
Parceria”.

Além dos baianos, o polo 
Ponta Negra vai receber 
também os embalos dos 

antigos bailes agitam o 
público com a Orquestra 
Dom Cardoso e seus Metais, 
a partir das 19h. Previsto para 
21h, o cantor macauense 
Leão Neto.

O carnaval também vai 
se estender até a Praia da 
Redinha. Por lá, quem dita o 
ritmo da folia no é a banda 
Grafith sob o comando dos 
irmãos Joãozinho Grafith, 
Kaká Grafith, Carlinhos 
Grafith, Junior Grafith. 
O show começa às 23h. 
No repertório, além do 
tradicional arrocha e os 
principais hits que vão ditar 
o som nesta folia de momo 
em todo o Brasil, o grupo 
chega com seu novo trabalho 
intitulado de “Dedinho na 
Boca”.

Antes da apresentação 
dos irmãos, sobe ao palco a 
banda Alphorria, às 21h. O 
grupo voltado para o estilo 
reggae é conhecido pela 
mistura das raízes do nosso 

folclore à linguagem universal 
do reggae.

ESCOLAS E TRIBOS
As tradicionais Escolas 

de Samba e Tribos de Índios 
iniciam suas participações 
no carnaval hoje. Os desfiles 
acontecem na Avenida 
Duque de Caxias, na Ribeira e 
a expectativa da organização 
é de um público de 5 mil 
pessoas durante as três noites 
de desfile. Ao todo serão 11 
escolas de samba e oito tribos 
de índio selecionadas a partir 
do Chamamento Público 
promovido pela Prefeitura do 
Natal.

Até segunda-feira rolam 
os desfiles das Escolas de 
Samba dos Grupos A e B 
e das Tribos de Índios dos 
Grupos A e B. No fim de 
semana seguinte (14, 15 
e 16) ocorre o desfile das 
campeãs, vice e aqueles que 
conquistaram os acessos à 
elite do Samba e das Tribos. 

Carnaval em 
Parnamirim

A programação de 
shows do carnaval de 
Parnamirim começa hoje. 
As apresentações estão 
concentradas na praia de 
Pirangi do Norte, onde serão 
montados dois palcos: um na 
Praça São Sebastião e outro 
na Avenida Deputado Márcio 
Marinho. Estão previstos três 
shows diários e, cada palco, 
sempre a partir das 19h. 

Compõe a programação 

os desfiles de trios elétricos 
diariamente a partir das 17h. 
A beira mar também vai ter 
festa. A Orquestra de Frevo 
faz apresentações na orla 
todos os dias das 10h ao 
meio dia e das 14h às 16h. 
Os blocos de rua tradicionais 
como o Burro Elétrico, 
Atrasados para Woodstock, 
Aurora na rua e o bloco 
das Virgens completam as 
opções de festa no litoral.

PROGRAMAÇÃO 
EM PIRANGI:

Sábado (Praça São Sebastião)
19h - Banda Ferro na Boneca;
21h - Luizinho Nobre;
23h - Guga Playboy.
 
Sábado (Avenida Márcio Marinho)
19h - Banda Metropolys;
21h - Felipe e Banda Meteoro;
23h - Banda Panka de Bakana.

Trio Elétrico
17h - Grafith - 20h Banda Eita Mamãe;
20h30 - Bloco Burro Elétrico

PROGRAMAÇÃO 
EM NATAL

Polo Redinha
Sábado 
21h - Alphorria;
23h - Banda Grafith.

Polo Ponta Negra
Sábado 
19h - Don Cardoso e Seus 
Metais; 
21h - Leão Neto; 
23h - Moraes Moreira.

PROGRAMAÇÃO 
ESCOLAS E 
TRIBOS DE ÍNDIO

Polo Redinha
Sábado – 6/2
19h – Tribo de índio Sataré 
Mawe;
19h50 – Tribo de Índio 
Mobralino Mapabu;
20h40 – Tribo de Índio 
Gaviões Amarelos;
21h30 – G.R.E.S Unidos de 
Santa Cruz;
22h30 - G.R.E.S Acadêmicos 
do Morro.

Domingo – 7/2
19h – Tribo de Índio 
Potiguares;
19h50 – Tribo de Índio 
Tabajara;
20h40 – Tribo de Índio 
Guaracys;
21h30 - Tribo de Índio 
Apache;
22h20 - Tribo de Índio 
Guarany;
23h10 - G.R.E.S Confiança 
no Samba;
0h10 - G.R.E.S Águia 
Dourada.
 
Segunda-feira – 8/2
19h – A.R.E.S Ferro e Aço;
20h10 – G.R.E.S Grande do 
Norte;
21h20 - G.R.E.S Imperatriz 
Alecrinense;
22h30 - G.R.E.S Asas de 
Ouro;
23h40 – A.R.C.C Balanço do 
Morro;
0h50 - G.R.E.S Malandros do 
Samba.

// Davi Moreira e Moraes 
Moreira: música em família. 
Dupla lançou ano passado o 
disco“Nossa Parceria”.

Kyberli Gois
Novo Jornal


